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DIARIO NACIONAL. S I N D I C A L I S T A 
H AY que e^var Jos principies d¿l r / lovl-míento , tan ocntrarios a 'os que IQ r o -
dearon sn S;J adolescencia. 
Múm. S65.—León m i é r c o l e s 6 septiembre 3̂33 
Año de ¡a Victoria. 
o e n C e n t r o - E u r o 
m í e m a c i o n a 
LAS m m ALEMANAS CO 
las ciudades polacas de Kattowi 
Qu 
a»! Ele. 
mu ú ejércil® 
B e r i i n , 5.—Un avance del co. 
iDunioado oficiai de¡l cuar te l ge-
nera l a l e m á n de hoy, dice que 
das bropaa g-ermanas han ocu-
pado Ka t towi t z y Koeniesl ieneU 
nt^; (¡u-o son idos de iáe m á s lint-* 
^or lan tes ciudades industriales; 
fen la f rontera germana de la 
•AU:i syésia. 
E l e j é r c i t o a l e m á n •está lina-
piando el d i s t r i t o indus t r i a l de" 
deslacamentos polacos i r r egu la -
res.—Faro. 
L A S T R O P A S . A L E M A N A S 
HOFHPEN LA R E S i S T E N C i A 
, POLACA 
BcrlOn, 3 .—El ouarteii gt ína-
fa j a l e m á n ha dado este medio-
día el siguiente comunicado; 
"Las tropas alemanais que ao 
.tuan en la parte o l ien te , l i an 
r o t o la reisastenoia enemiga en. 
diodos los fi^enjt'es, corntiinuando 
el avanco. Lats fuerzas po lac i s 
'¡se r e t i r an en d&so.rden en c ie r . 
tos puntos 1*1 forma, quie. 
'©sa re t i rada se ha convert ido 
en una derrota . E l n ú m e r o d* 
prisaonor.os y el b o t í n capturado 
Aumentan incensantem'ente pojj 
puya r a z ó n no paieden cifrarse 
©n esta parte . 
Han á ido aniquiladas las t r o -
pas que componen la s é p t i m a 
d i v i s i ó n polaca en -el sudoeste 
de Tschonstochan y los jefes de 
la d iv i s ión han sido hechos p r i -
aioncro,s. 
Progresa r á p i d a m e n t e e l avan 
'Ce sobre Krakov ia , a l sur del 
ürío Scawa, que ha sido cruzado 
perca de Wadowioe y "Vaworzno, 
loca l idad fij n^rte que ha sido 
ocupada. 
E l enemngo e v a c ú a r á p i d á m e n ; 
te la Al ta Silesia en su d i s t r i t o 
i m i u s t r i a l . L l r í o W a r l a ha sido 
pruzado cerca de Sieras, 
A l norte del corredor, el e jé r -
c i to enemigo hace esfuerzos 
desespertidos para romper e l 
c í r c u l o de h ier ro que nuestrais' 
fuerzas han formado y l legan 
noticiiag de puestos avanzados 
de que los polacas empiezan a 
icomprender lo desesperado da 
eu posticiión de corredor. 
Hau caído en nuestro podet 
Jas fort ikaciones de Grauden, 
Las tr«-.pas qcu operan en el V i s 
tu la boa cruzado ese río al sur 
de Kua, en presencia del Fubrer, 
y avanzan rápidamente sobre l a 
ribi-ra oriental. 
Las tropa-s de ia Ptasia or ien-
ta! se han apoderado de los for 
tf;: iciones, acercándose a M l a w a 
en un rudo cuerpo a cuerpo, l o -
grando derrotar al enemigo, que 
se retira hacia el sur. 
L a marina alemana ha l levado 
s ca-bo, de acuerdo con un p lan 
previo, medidas para salvaguar-
dar las costas alemanas, 
La-s fuerzas acivas controlan 
positivamente el aire sobre terr i 
to r io polaco, habiendo derribado 
40 aeroplanos enemigos, 15 de 
"ellos en combates aéreos . ' 
L a retirada del enemigo so ve 
ü b s t a c u l z a ^ a y amenazada cada; 
vez más por los ataques de los 
aviones sobre las columnas que 
se retiran y ios trenes que traus 
po r t an tropas. Var ios 'aeropla-
nos br i tán icos . del t i po m á s mo 
derno a-tacaron Wilhemshaven y 
X^uxhaven, descargando bombas 
sobre las unidades, inmediata-
mente e n t r ó en acción l a defensa 
de aeroplanos y la ar t i l ler ía an t i 
aérea con cal efecto, que los ata-
ques sobre Xushaven h a n queda 
do derotados. Las bombas lanza 
tías sobre Wilhemshaven no h a n 
causado d a ñ o s . De los aviones 
b r i t án icos que atacaron m á s de 
l a mi tad fueron derribados por 
Muestras defensas". 
O T R O COMUNiOADO G E R -
MANO 
B e r l í p , 5.—El cuar te l general 
¡germano ha dado « a t a m a ñ a n a ; 
«1 siguiente comunicado ofiLvial 
idtel mando de loa t ropa* del f ren 
te occ iden ta l 
"Hasta las nueve de esta ma-
fiana, no se ha disparado .un 
eolo U T O , e x c e p c i ó n hecha del 
ataque b r i t á n i c o a é r e o sobre. 
1 los puerto's^de Cuxjaven y W I U 
| hemnishaven. No ha tenido t a m -
poco n i n g ú n o t ro ataque a é r e o " . 
i M A S D E 130 K i L O M E T H O S 
D E A V A N C E 
B e r l í n , 5 . — S e g ú n comunicado 
of ic ia l del minis ter io del aire, da-
do este m e d i o d í a , las tropas ale-
manas que ojperau sobre Polonia 
sehan in ternado en los tres d í a s 
de contraofensiva que l levan, en 
m á s de 130 k i l ó m e t r o s de p r o f u n -
d idad en t e r r i t o r i o enemigo. H a 
habido destacamentos que han 
avanzado por t é r m i n o medio- 30 
k i l ó m e t r o s diarios desde la f ron^ 
tera, siendo posibles todos estos 
é x i t o s por l a perfecta coopera-
ción entre las^ tropas combatien-
tes en t i e r r a y las fuerzas a é r e a s . 
Todo esto consti tpye u n nota-
ble resultado, porque las fuerzas 
combatintes alemanas han tenido 
que luchar con enormes d i f i cu l t a -
des materiales.—Faro. 
UNA PROCLAMA DED 
\ ^ MARISCAL GOERING 
B e r l í n . 5.— E l mariscal Goe-
r ing , en su cal idad de comandan 
te general de la aviación, ha l an 
zado dos proclamas. L a primera 
j dir igida d ins t i tu to nacional do 
s t s i a i ® 
§ neutrali 
! defensa ant iaérea , y i a segunda a 
*; la pob l ac ión del Reich, en la que 
l se indica la responsabilidad y los 
j deberes de cada ciudadano, a los 
I que irtvita a guardar la disciplina 
I que es l a primera g a r a n t í a de 
| é x i t o . 
U N A N O T A A L E í v I A N A 
SOBRE LOS DESOJIN-
SOS D E PAEAcmms-
5 T A S G E E M A N O S 
B e r l í n , 5 . — C o m é n t a s e en esta 
capi ta l , especialmente en los 
c í r cu los mil i tares , el hecho de 
que toda la p o b l a c i ó n de Polonia 
haya sido solicitada para que 
ayude a evi tar el desembarco de 
las tropas paraehutistas alema-
nas. 
Dicen de Polonia que desdé qua 
estallaron las hostilidades han s i 
do capturados 31 alemanes qua 
descendieron eh p a r a c a í d a e , a ios 
que se Consideró como espías ale 
manos. 
E l Reich considera este hecho 
como una violación del derecho i n 
ternacional y ha publicado la s i i -
guiente nota oficial : 
"Las tropas paraehutistas cons 
t i tuyen parte de las tropas a é r e a s 
alemanas y con-- ) tales han p a r t í 
cipado frecuente i-nent© en desfiles 
en presencia de los embajadores 
extranjeros acreditados e n - B e r l í n , 
J a m á s ha intentado Alemania eai 
conder o disimular la f o r m a c i ó n 
y existencia de estas tropas para 
chutistas, como auxiliares especia 
les de las tropas a é r e a s . Estas 
tropas usan uniforme propio y no 
pueden ser consideradas como es 
p í a s . 
S e g ú n el a r t í c u l o 29 de la Con-
vención de L a Haya acerca de los 
modos de llevar la guerra terres-
tre , f i rmado el día 18 de octubre 
de 1907, de la que fueron s ignaí^ . 
r ios entre otras potencias Alema-
nia, Ingla terra , Francia y Polo-
nia, solamente pueden ser consido 
rados como esp ías las personas 
que ecretamente y bajo funr# non 
tos falsos, obtengan o se e s i s é n -
cen en obtener informaciones r e í a 
clonados con el t e r r i to r io de opera 
clones de un p a í s beligerante. Por 
lo tanto, este ar t iculo no puede 
ser aplicado a los paraehutistas 
del e j é rc i to por la sencilla r a z ó n 
de que no se han dedicado a n in -
g ú n servicio secreto, aun en el ca 
so de que varios de estos mieni-
t - j s estuvieran especialmente se-
leccionados para obtener informa 
clones del e jé rc i to enemigo. Tam-
poco pueden ser considerados co-
mo esp ías , porque son soldados 
que llevan uniforme y de acuerdo 
con la sección segunda del a r t í c u 
lo indicado, los soldados con u n i -
forme que penetren en el á r e a de 
operaciones enemigas y se dedi-
quen a procurar informaciones, no 
e s t á n considerados como e s p í a s " . 
Faro . 
^a r sov ia , 5,—Durante toda l a 
m a ñ a n a se ha o í d o perfectamente 
en Varsov ia fuer te c a ñ o n e o . 
E l par te of ic ia l polaco fac i l i t a -
do hoy dice que l a s i t u a c i ó n Ju el 
f rente no ha cambiado desde 
ayer. Dice el par te que c o u t i u ü u n 
los combates a l sur de Poshani y 
que el movimiento r á p i d o de l aá 
t ropas polacas hacia la f ron te ra 
germana, ha descr; anizacto los 
contingentes aleiruu.. que h . m 
tenido que mostrarse a la defen-
siva. Las t ropas {polacas i i i c i e roh 
numerosos prisioneros. Los con-
traataques a las unidades moto-
rizadas alemanas en d i r ecc ión a 
iSierdas, han sido muy efica-'es. 
E l enemigo a b a n d o n ó numerosoa 
tanques y camiones au tomóv ih - s . 
E l to t a l do prisioneros es consi-
derable. 
A l mismo t iempo, a ñ a d e el par-
te, se han s e ñ a l a d o tentat ivas de 
descenso de tropas en pa raca i c í a s 
en t e r r i t o r i o polaco, siendo inme-
diatamente detenidos los solda-
dos alemanes que así doscendij-
ron . 
BOMBARDEO DE U N 
TREN DE LA CRUZ RO: 
j s 
ya r süv i ' a , 5. — Comunica l a 
agencia oficiosa polaca que 50 
aviones de bombardeo 2-;emanes 
atacaron un fren dé ia Cruz R e 
ja . 
Según dicha inL ' rmacion , las 
bombas destruyeron parcialmcnre 
e l convoy. Los va-gones llevaban 
la cruz roja p in tada . 
EN BERLIN SE DESMIEN 
TE EL BOMBARDEO DE 
UN TREN DE LA CRUZ 
ROJA 
B e r l í n , 5,—Ls uutordades ale 
manas desmienten la noticia que 
acusaba a las tropa-s a l e m a m i 
de haber bombardeado un trei? 
hospi ta l . 
i C I l 
Queda prsiiái ía eipsteiii de 
y material de guerra 
r W a s h i n g t o n 5—En la r e u n i ó n 
'de los min i s t ros del gobiern0 
de Wash ing ton , se a c o r d ó quo 
se hagan dos proclamas sepa-
¡radas icón r e l a c i ó n a l'a neutra-
l idad dea p a í s en la cn t l ag ru -
d ión europea. 
L a p r imera s e r á jla d é c ' a P á -
c ión 3 >> t | i1 neu t ra l idad d*' 
c ión de tu l neu t ra l idad , seg 'm 
Jas reglas de l a ley in te rna -io-
na l . L a segunda s e r á una pro-
c l a m a c i ó n para que se ponga 
en v i g o r la ley de neu t ra l idad y 
disponer el embargo en 'a ex-
p o r t a c i ó n dé armas y mun ic io -
nes, equipos de guer ra y de to-
das clases y m a t e r i a » pa ra ¡na 
naciones beigerantes. 
L a segunda procama se h a r á 
a ú t i m a hona de hoy e inme t 'a-
tamente la o t ra . 
UN BAROO DANES CHOCA 
CON UNA MINA 
Copenhague, 5.—Un buque 
pesquero d a n é s que navegaba 
en el m a r del Norte , c h o c ó con 
una mina que l e v a n t ó en el aá-
re la e m b a r c a c i ó n que so se-
p u l t ó d e s p u é s en e l mar oon to-
dos sus t r ipu lan tes . 
No se da i&l nombre d« ¡a era-
baroaci ión n i el n ú m e r o de sus 
t r ipu lan tes . 
UNA PROCLAMA D E L A CO 
MSSARIA . D E INFORMA-
CION 
P a r í s , 5,—El nuevo comisa r i c 
f r a n c é s de la InfOirmación. ha 
pronunciado hoy a las ocho, e l 
s iguiente mensaje r a d i a ü c : ; 
"Franceises y franoesas": Bs 
e l comisa r io de i n f o r m a c i ó n el 
que os habla. Ya s a b é i s qu»? **! 
¡gobierno ha creado la comisa r í a 
dje <infarmación1 Nuest ra labor 
no es fáci l , ya que no podemos 
fac i l i t a ros m á s que aquellas no-
t ic ias que no puedan ser u t d i -
'Izadas p o r aiuea^irfos enemigos . 
No podremoig fac i l i t a ros aque. 
l í o s detalles n i disposioion^a 
;que guarda celosamente ol Es-
lado Mayor del Generafsi .o, 
pero os prometemos que den-
t r o de la sencdllez* de nuestras 
informaciones , seremos since-
roa. Os daremos todo lo qu>e 
ftcngamcis que deairos, aanque 
algunas veces sea dolorosa. 
Queremos que por nuestras in-
formaciones podáis ostar en con-
tacto esontinua con vuestros se-
res queridos, que hoy se hallan 
vigilantes para la defensa de F ran 
cía. Si no os hablamos^ de Italiai 
es porque no ..tenemos nada qua . 
decir de este pa í s . Si no tenemcssl 
nada que decir del e jérc i to bri téj 
nico, es porque nada sensacional 
tenemos que mencionar sobre n ú e s 
t ros amigos. 
Ta l vez 03 parezcan muy extra 
ñ o s y anac rón icos estos primeros 
partes de guerra facilitados por 
el Estado Mayor, pero salad que 
hasta ahora no han sido necesa-
rias m á s palabras para redactar 
estos partes. 
No os ocultamos que nos halia 
mos frente a na enemigo fuerte y 
bien preparado. Nosotros semoso 
fuertes, m á s fuertes que el adver 
sario. Conscientes de nuestros 
t r iunfos, os pedimos calma, en es 
pera de la victoria que no pueda 
tardar ." 
SE P R O H I G E E L E N R O L A -
M I E N T O D E N O R T E A M E -
B Í C A N O S E N ILOS E J E R C I -
TOS B E L I G E R A N T E S 
Washington, 5—Por el decreto 




PARIS, 5.—EN LOS MEDIOS 
PARLAMENTARIOS D E PARIS 
SE) A F I R M A B A ESTA T A R D E 
QUE NUMEROSOS EX PRESI-
DENTES D i X CONSEJO HAN 
A C E P T A D O YA E L FORMAR 
P A R T E D E L G A B I N E T E PRE-
SIDIDO POR DALADIF|R, QUE 
T E N D R A E L CARACTER D E UN 
GOBIERNO D E UNION NACIO-
N A L . 
SE SABE DE ALGUNOS M I E M -
BROS. E N T R E ELLOS F L A N -
T>rN LEON B L U M , MARIN, 
f i rmado hoy por el Presidente non 
teamericano, los Estados Unidoa 
p e r m a n e c e r á n neutrales durante to 
do el tiempo que dure el conflicto» 
europeo. 
E l gobierno americano ha pro-
hibido el enrolamiento de subdi-
tos americanos en los e jé rc i tos de 
las potencias beligerantes euro-
peas. Ha prohibido a d e m á s que 
n i n g ú n súbd i to americano pueda 
aceptar t í tu los o cargos mil i tares 
de los pa íses europeos que se ha 
lien en guerra y finalmente se ha 
prohibido t a m b i é n la o rgan izac ión 
de expediciones navalep o mi l i t a -
res en los Estados Unidos para 
los pa í se europeos. 
Japón y la U. R. i . S. tnkñiHi 
negociaciones sobre 
Mongolia 
El Japón mantendrá ipa 
no intervención 
i • -
ToMo, 5—Lo» per iódicos japo-
neses informan que el embajador 
Togo en Moscú y el comisario so-
viét ico de Asuntos Extranjeros, 
Molotoff , han iniciado negociacio-
nes con á n i m o de resolver el con-
f l ic to entre Manchukuo y la Mon 
golia Ex te r io r . 
E L E M B A J A D O R I N G L E S 
E N ¡ B E R L Í N S E D I R I G E A 
L O N D R E S | 
L a Haya, 5.—El embajador b r i 
t án i co en Ber l ín Sir Neville Hen-
d e r s ó n ha llegado esta tarde a las 
dos a la f rontera holandesa, acom 
panado del personal de la embaja 
da b r i t án i ca , continundo su viajo 
a Rotterdam, donde e m b a r c a r á 
para Londres. 
L A A C T I T U D D E L JAPON 
¡EN EL C O N F L I C T O EU-
ROPEO 
Tokio, 5.—El minis t ro de Esta-
do del J a p ó n ha entregado a loe 
representantes d ip lomát i cos ex-
tranjeros acreditados en esta capi 
t a l v.na nota, i n f o r m á n d o l e s do 
que el gobierno del Mikado ha de 
cidido una pol í t ica de no interven 
ción en el conflicto europeo. ^ 
Dice la nota que no obstan'Ue 
las informaciones que ha publica 
do la prensa extranjera, J a p ó n no 
o b s e r v a r á una pol í t i ca de neutra 
lidad, sino la de no in te rvenc ión , 
l a ihisma que I t a l i a e s t á observan 
do, por lo que el gobierno de Tci-
k io solicita de ios d ip lomát icos ex 
tranjeros que pidan a sus paíaesi 
que eviten toda posibilidad de i n -
cidentes que puedan conducir a 
Tokio a cambiar esa pol í t ica de no 
in te rvenc ión . 
S E Ñ O R L E Q U B B I C A 
V I S I T A A M. B O N N E T 
P a r í s , 5.—El minis t ro de Es ta 
do f r ancés M . Bonnet, ha recibido 
a l embajador de E s p a ñ a s e ñ o r L o 
querica, 
ALARMA EN PARIS 
P a r í s , 5.—A las 3,40 de la ma 
drugada las sirenas anunciaron 
alarma,-que se p r o l o n g ó hasta las 
fie te. 
Gobierno polaco se dispone a 
andonar Varsovia 
Las comunicaciones aéreas enlre Italia y Túnez, 
continúan normalmente 
J Nueva Y o r k , 5,—Comunican, 
de la capital polaca que el Go-
bierno se dispone a abandonar 
\ ai.^ovia en el plazo de unas ho-
ras. 
^ Todas las embajadas e s t á n ha-
ciendo el equ^a je y embalando 
los archivos para evacuar la ca-
p i i a l . 
• Los aviones alemanes han bom-
bardeado repetidas veces en la 
jo rnada de hoy ia l í n e a i é r r e a en 
las proximidades de Varsovia y, 
los d e p ó s i t o s de municione?, 
U N A P R O C L A M A DüL 
* G O B I E R N O P O L A C O 
Varsovia , 5 ,—El Gobierno po-
i laco ha d i r i g ido la siguiente pro-
! c lama: 
" E l Gobierno de Polonia i n v i t a 
por l a presente proclama a todos 
los ciudadanos del Estado que 
guarden la calma en m o m c i l o s 
como estos, en que í a s i t u a c i ó n 
exige que se leven a cabo medi -
das prevent ivas del Gobierno. 
Asegura a todos que cooperara a 
la labor de defensa que e s t á rea-
l izando el e j é r c i t o a las ó r d e n e s 
de su jefe supremo, con fe inque-
brantable en la v i c to r i a de P010-
n i a y sus aliados." 
C O N T I N U A N N O R M A L -
M E N T E L A S C O M U N I -
C A C I O N E S A E R E A S E N -
T R E I T A L I A Y T U N E Z 
T ú n e z , 5.—Laa comunicaciones 
a é r e a s de I t a l i a y Túnei í , cont i -
n ú a n normalmente . 
SE R E U N E E L CONSEJO 
P R I V A D O D E L A C O R O N A 
I N G L E S A 
Londres, 5 ,—El Eey de I n g l a -
t e r r a ha |presidido esta ta rde una 
r e u n i ó n del consejo p r ivado , exa-
m i n á n d o s e todos los problemas 
que actualmente se ha l lan p lan-
teados con i n t e r v e n c i ó n de I n g l a 
t ^ r r a en l a oni*"Ta 
C h á m b e r l a i n ha recibido a l j e -
fe de la opos ic ión , a l que d e c l a r ó 
que pensaba tener terminadas to -
das las cuestiones m á s i m p o r t a n -
tes que h a b r á de presentar a l a 
C á m a r a el d í a 13, y a que en esa 
| fecha tiene l a i n t e n c i ó n de clau-
surar nuevamente e l Par lamento . 
L L E G A A PARIS E L E M -
B A J A D O R F R A N C E S E N 
ALEMANIA 
P a r í a , 5.—El embajador de 
F ranc ia en B e r l í n , M . Coulon-
dres, y todo e l personal de su em-
bajada, han l legado esta tarde a 
P a r í s , a las 17,45. 
E l personal de l a embajada de 
F ranc i a en B e r l í n y de A l e m a n a 
en P a r í s , a l cruzarse en Holanda-
cambiaron saludos cordiales 3i> 
tes de toma rsns trenes resp 
^ n Q i 
MlforcieJcs, ü iffie septtembi^ 103! 
N A C I M I E N T O S 
M a r í a Rosa M u ñ o z Montenegro 
h i j a t(ie Eladio y Rosa, que viven 
en Ruiz Salazar, n ú m e r o 10. 
M a r í a de la Concepción Rubio 
González, h i ja de Mar ía de la Con 
cepción y César , que viven en Ra 
m i r o Balbuena, n ú m e r o H . _ 
D E F U N C I O N E S 
Juan Vida l Macias, de 33, años , 
Prudencio Mozo A r a g ó n , do 44 
a ñ o s . 
Con mot ivo de la festividad de 
Nuestra S e ñ o r a de Lar io , el p r ó -
x imo día ocho del actual, t e n d r á n 
lugar en Carbajosa de la S o b a r r í 
fea, de cuyo pueblo es Pa t rona , í¿ 
grandos festejos religiosos y pro 
fanos. 
E n los primeros p r e d i c a r á el 
P. Teodomiro de Vil lá lobos. 
En t re los -festejos profanos ha 
b r á un "corro" de "aluehes" con 
Importantes premios. 
l e i O N Y T A L L £ R E S 
c í e ósmstmscmnss y Repazacúmes fiiecámeas 
« N u e v a E s p a ñ a 
o 
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a m a r a Of ic ia l t e 
\ A l recibü-nos ay&r e l camaiada 
¡(Raimundo Rodr íguez del Valle, 
jpresidente de la ELccma.' Diputa-
ción Provincial, nos mani fes tó que 
jla Corporac ión h a b í a acordado re 
rgalar Una copa de plata para l a 
jcarrera ciclista del p róx imo domín 
Otra para el campeonatode alu 
ches del mismo día en Manailla de 
¡Xas Muías . 
Otras dos para el t i r o de p ichón 
que con mot ivo de las próximas/ 
fiestas t e n d r á n lugar en Ponferra 
da y Vil lafranca del Bierzo. 
T a m b i é n nos m a n i f e s t ó que con 
motivo de las p r ó x i m a s fiestas da 
Manailla de las Muías , h a b í a e ñ 
fregado a los comedorea .de A u x i -
lio Social de este punto, cien pese 
tas para que se diera a los niño© 
una ^comida extraordinaria . 
Utbiii 
A N U N C I O 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E L E O N 
' Recibidas quejas üe las islas Ca 
f i la r ías cerca de fabricantes penin 
Isulares por no atender pedidos y 
jio pudieníJo admit i r excusas de 
« i n g ú n orden, por convenir a la 
Dconomía nacional sean servidos, 
'evitando los pidan a i extranjero, 
con la consiguiente salida de d iv i -
sa;;, se hace saber a los fabrican 
jtes de esta provincia la' obligación 
!dc servir los pedidos de aquellas 
í s l a s en la misma proporc ión que 
los recibidos do las provincias 
peninsulares-. 
x x x 
Para general conocimiento se 
l iacé saber queda anulada la Ci r 
cular número 18 de fe/cha 5 del 
pasado, sobre precios de varios 
Bvticulos, publicada en el Bolet in 
XH'icial do la provincia, n ú m e r o 
! K 3 , fecha 10 de agosto ú l t imo , 
por no sor .de seña lamien to gei.< 
yal sino para casos especíales apro 
;toados por el Ministerio de Indas 
tria y Comercio. 
León, 5 de septiembre de 1939 
'Año de la Vic to r i a .—El Delegado, 
f;Juan Naranjo. 
T O M B 
MCO 
L a Alca id ía impuso ayer las s: 
guientes mul tas : 
De cien pe-setas a l almacenista 
de vinos de esta capital, Francis-
co M . Alonso, con su a l m a c é n en 
la Avenida del Padre Isla, n ú m e 
ro 6, por intercepta reí paso en 
la v ía públ ica con carros y bocio-
yes y ser reincidente. 
De 25 pesetas a Juan Ramos, 
vecino de Astorga, por l levar 
sueltos dos novillos de su propi© 
da por la calle del Cid. 
Do 10 pesetas a Manuel Barr ios 
vecino de Puente Castro, por cir-
cular con su carro sin la m a t r í c u 
la correspondiente.. 
De 10 pesetas a J u l i á n F e r n á n 
dez, que vive en Suero de Quiño 
nes, por pastar en los jardines de 
San Marcos las caba l l e r í a s de su 
propiedad. 
De cinco pesetas a Teodosia Gar 
cía , vecina de C i r b a j a l de la L e 
gua, por estacionarse con un pues 
to de f ru t a en sit io prohibido. 
Habiendo sido acordado por fes 
ta Corpo rac ión la adquis ic ión de 
un solar en el cual ha de cons-
t rui rse el edificio social de la mis 
ma, se abre un concurso a f i n de 
que todos los s e ñ o r e s propietarios 
que lo estimen conveniente, pue-
dan acudir a él en ofrecimientaj 
del mismo, de acuerdo a las si-
guientes condiciones: 
E l solar ha de estar situado en 
si t io cén t r i co teniendo como m í n i 
mo una superficie de 240 metros 
cuadrados y por lo menos 14 de 
fachada. 
Las proposidories se presenta-
r á n de-bidamente reintegradas, en 
las olicinas de S e c r e t a r í a duran 
te u n plazo m á x i m o de ocho d í a s 
a contar de la fecha de este anun 
cío, en sobre cerrado, especifican 
do el precio a que se r í a vendido 
el metro cuadrado y a c o m p a ñ a í t -
do un plano del solar. 
L a Corpo rac ión se reserva el de 
recho de declarar desierto en coa 
curso, en caso de no conveniencia 
de los solares ofrecidos. 
Saludo a Franco: ¡ A r r i b a Es 
p a ñ a ! 
León , 6 de septiembre de 1939.1 
A ñ o de la V i c t o r i a . — E l Presiden 
te, L u i s de Cos. 
EiiliiiffBií' 
Se traspasa la e x p l o t a c i ó n 
i de uno relacionado con A u -
8 t o m ó v i l e s ; m u y seguro y p ro | 
duc t ivo . 
A b s t é n g a n s e curiosos. 
I n f o r m e s : A G E N C I A C A N J 
T A L A P I E D R A . B a y ó n , 3 
• ( f rente al Banco de Espa-
1 ñ a ) . L E O N . 
[ESTA N E J O 
es p ftt h o 
á D J J D , 
QUE A N T E S ! 
RNO en eí Espolón 
A c a d e m i a C O S Y DIAZ 
M A T E M A T I C A S E N G E N E R A L 
Desde el día 1 de Julio ha dado principio un curso de prep^ 
ración de matemáticas para la reválida del Bachillerato. 
Horas de matrícula: De 7 a 9 de la tarde Serranos, núm. 19 
A G E N C I A D E N E G O C I O S S O T O 
Callé de Sania Norria - Casa Soto -Tel. 1 
V: 
Gestiona toda clase de asuntos reiacio-
nidoii con la «Agenc a de Negocios*» en 
España y en el Extranjero. 
Certificados dsi Penales - Licencias de Caza y Pesca 
Otros muchoa apuntos.—Prontitud.—Economía 
Compra Venta, Hipoteca y Administra Fmcas SOTO 
s r 
Compañía Esóañoía 
: : : de Seguros, 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o : — : i n d i v i d u a l e s 
R e s p o n s a b i l i d a d C i v i l : — : 
| la I I O M 
A L M A C E N E S Rí 
| MAFIIIIMEZ Y 
| Yesos.-Cementos. 








| Bombaŝ Tubos de goma 
I Fábrica de Yesos en Dueñas 
PazqiM cía 
Int 
JUZGADO M U N I C I P A L ^ 
Uno contra Enrique Guerrero 
Blanco, domiciliado en Santa A n a 
n ú m e r o 23, acusado de inf racc ión 
de la Ley de Pesca. 
F u é condenado a cinco pesetas 
de mul ta y a l pago de las costas 
judiciales. 
Ot i i ) contra Marcelino Vida l , 
conserje del cementerio viejo, acu 
sado de causar d a ñ o s "en una f i n 
ca de Sergio Aladro , que vive en 
€-1 Bar r io de San Esteban. 
F u é condenado a cuatro d í a s 
de arresto y a pago de diez pese 
tas do indemnizac ión m á s el pago 
de las costas judiciales. 
Otro contra Luis Ceballos Gon-
zalo^ domiciliado en Gómez Sala 
zar, h ú m e r o 21 , por. coger garban 
zos en una finca propiedad do V i , 
cent^ Garc ía , con domicilio en la 
Avenida del 18 de ju l i o , n ú m e -
ro ljp9. 
f̂eé absuelto, ya que es menor 
de edad. 
i PIES VAtU'S 
©IV 
A N U N C I O 
Necesitando este parque contra 
t a r los a r t í cu los que a continua-
ción se citan, para las atenciones 
de los meses de octubre, naviem-
bre y diciembro del a ñ o actual pa 
r a la plaza de Astorga, como igual 
mente la e laborac ión de pan para 
el suministro de las fuerzas en di 
cha plaza, Ponferrada, V ü i a f r a i v 
ca, Vil labl ino, B o ñ a r y Castrocon 
t r i go por el tiempo indicado, se po 
ne en conocimiento de los s e ñ o r e s 
industriales a quienes pueda inte 
rosar para que presenten pliegos 
de ofertas que se r ec ib i r án hasta 
las once horas del d ía 20 del co-
rr iente , en que se r e u n i r á la Jun-
t a Económica del Establecimiento 
d i r ig iéndo las a l sát ior director del 
mismo en esta plaza, especifican 
do los precios por a r t í cu lo s y ra 
clones, teniondo en cuenta que los 
pagos e s t a r á n sujetos al impuesto 
del 1,30 por 100 sobre pagos a l 
Estado. 
para lestójmago, v ien t re , r i ñ ó n móv i l , 
caídia, etc. 
ma t r i z 
O 
Brazos y piernats arOiliciales ¡ impor t ados 
de Al-em'ania y otrois fabricados en nuestros 
tailleres. Lo^ máis nuevo y adelantado en p r ó -
testis o r t o p é d i c a . 
C o r s é s y aparatos (correctores para es-
ootli'oisiá, oifoisis, lordosiiis, m p l de Po t t ; coxal-
gíaiS, genu-varuim, p ió plaino, vcndajeis re-
| guladoreis para embarazadas. 
Medias alemanas para var io&s . ' 
U n .especialista del I N S T I T U T O O R T 0 P L -
DICO ESPAívOL, v i s i t a r á e n : 
SAHAG-UN.—Jueves, 7 septiierabne. Hotel 
Cid. 
V A L E N C I A D E DON JUAN.—Viernovs, 8 
9 septiembre. Hote l G u e r r i l l a , 
L A BASEjZA.—Sábado, 9 septiembre, Un-
| tea SANTA ENGRAGIA. 
PONFERRADA.—* Domingo , 10 septiem-
bre, HOTEL. MODERNO. 
V I L L A F R A N C A D E L BIERZO.— Lunes , 11 
H O T E L COMERCIO. 
ASTORGA.— Martes, 12 «.epWembi 
MODERNO. 
LA VECILLA.—Miiérootas . IJÍ septiembre. FONDA PR1E-
XO HERMANOS. 
- RIA Ñ O . — J u e v e s , 14 sept iembre , FONDA E L MODERNO. 
HORAS: de N U E V E ta UNA de la m a ñ a n a I n s t i t u t o ü r l o -
péd loo E s p a ñ o l , d i r ec to r t é c n i c o 
A L F O N S O M O N T E A G U D O 
O r t o p é d i c o conslnijrtjoir, J U L I O D-EL CAIWPO, 13 
C o n s u l t o r i o : C C L C W , 3 . — L E O N 
L A CASA ESPAÑOLA MAS 5PORTANTE 
V 0 M WHjnwosp 
sept i^i i ibro. 
GRAN H O T E L 
_̂_Tê fónQ 1516] 
R A C I O N E S D E P A N 
E l adjudicatario se compromete 
r á a la e laborac ión por su cuenta 
y sus propios medios, del n ú m e r o 
de raciones de pan que diariamen 
te le sean solicitadas para el si 
gu í en t e y on el n ú m e r o mensual 
que se consideren necesarias con 
destino a las necesidades de la 
plaza. 
E l contratista rec ib i rá la har i -
na necesaria del Parque de In ten 
dencia de Laón, devolviendo los 
sacos envases, cuyo peso se com-
p u t a r á por igual cantidad de/ har i 
na. 
Por cada 100 kilos de harina se 
ob l iga rá a l contratista a devolver 
como min imunm 307 raciones y 
media de pan de 400 gramos, d iv i 
didas en porciones de 200 gramos, 
para la piaza de Astorga. 
R A C I O N D E PIENSO 
Cebada o avena, 3 kilogramos. 
Paja, 6 kilogramos. 
A R T I C U L O S D E SUBSIS^ . 
T E N C I A S Y A C U A R T E L A 
M I E N T O 
L e ñ a de cocinas. 
^ - . 
C a r b ó n vegetal para cocinas. 
Paja larga do descanso. 
Las 'ofertas se h a r á n por el to -
ta l de las necesidades de suminis 
t ro y que c o m p r e n d e r á n los me-
ses anteriormente citados. 
Caso de convenir realizar el ser 
vicio por ges t ión directa, p o d r á 
rescindirse el contrato avisando a; 
contratista con 45 días de anticipa 
ción, sin que por ello tenga dere 
cho a indemnización alguna. 
E l pliego de bases para la con-
t r a t a c i ó n do este servicio se en-
cuentra de manifiesto en este Par 
que a disposición de los s eño re s 
concursontes hasta las diez horas 
del citado día. 
OBSERVACIONES 
Caso de que el suministro de 
las raciones de pan sea de 500 
gramos divididas en dos trozos, 
doberá dar un producido mín imo 
de 238 raciones por quintal m é t r i 
co de harina. 
León , 4 de septiembre de 1939 
A ñ o de la Vic to r i a .—El Secreta 
r io , Resti tuto Camino. 
5áfi ̂ deferí» 
Por e l Excmo. s e ñ o r Goborña-
dos1 € i v n lía sMo impuesta p.l Cre 
mo de F a í i a d e r c s !a n t n í t a do 
DOS M í L pesetas por l io habr-r da 
do .cumplfealento o !a Cfederi del M i 
nisterio de A g j j d f l t o r a f:?. 18 de', 
paaido mes' y circular par a eu apU 
cacicn de! d í a 22, la c i ia l sera m i 
c r e m e i í t a d a en d í a s sucesivesv si 
dejasen de cumpUIr lo ordenado, 
s in perjarcro é e las d e b í a s ss&spCB 
s a b i ü d a d e s en qoe pue -r.n fcictu h 
del Hosp i ta l Ge^c;.;\i. Facultad 
de Medic ina y Uruz Roja de 
M a d r i d . 
Especialista en e M é r i n e d a d e s ds l 
K1NUÍM, GJKÍ^iTO - D K L N A i U A S y PIEL 
Consulta de 11 a 12. Sara í o do 
Valbuena. n ú m . 11, 8,'! Í2íl4a« 
fíitk coles, .f> úc ^píiemhrc gjg 
e 
uan, con sus lecciones documentales, celebrándose 
íeatro Alfageme, los Cursillos del Magisterio 
Inspector jefe de prirmra tm-
pfiñanzn. 
Con reposada .serejaidad va tra 
tando de ran feKrésaot* tema; 
jemo es el dtí I aExpô ición his-
tórico litúrgica- de la Misa. 
Hace un examen , expositivo 
y explicativo en todos sus pun-
tos, más citlminantes de la Sa-nta 
Misa. 
Trtta también de la antemisaj 
o misa de lo:?' catecúmenos, como 
primer paso paradla comprfinsión 
y estimación lan alta, virtud cOtnd 
Ja glesia concede al huma no 
para hablar con Dios, en el santo 
recogimiento de JOS templo,. 
Va exponiendo la misión e'e 
vada del culto, de los Evangelios, 
del Sacrificio o Consagración y 
£1 R. P. Felipa h 
ítél Cano o nürma de la Comu--
j r.ión. 
I ^ ! - Z - \ a^^naj un canto ai Evan 
gdio do San Jû a. instituido pos 
i teriormente romo norma clasica 
j, en h misa, por la bolleza de sus 
| concentos teológicos y m̂ísticos. 
Termina haciendo una .alaban 
za 3. la FE y a la misión tan ele 
vsda que hay que saber . sentir, 
•apoderándose de los ĉnUnvien-íos 
elevados de la Santa Misa, que es 
Vi más grande. |ĵ rja qû  ̂  pued?' 
psead-os del género' humano en 
conceder a- Dios, en favor de los 
la tierra. • ' . 
_ Fué muy aplaudido por la sen-cilla y clara exposición de su te-ma. ^ 
ñor 0 1̂  l l 
\mmn of Sype-
Con la magistral elegancia de 
su oratoria, de cuidada vocaliza 
cón y fácil expresión, comu'nz.i 
£u conferencia estudiando a 
Primeramente hacen'saltar la 
figura elevada de San Agustm en 
todos los órdenes de la vida ma 
terial y espiritual. 
Estudia a San Agustín como 
creador de fuente, literaria, en <'l 
sentido filosófico, teológico y cien 
tifico. habiéndose adueñado de la 
alta escuela que puso norma al 
imundo 'intelectual, dejando como 
Obra perpetua de su pa-a jx i r el 
mundo más de 1.400 libros, que 
'exponían s'u gran talento y pie 
ocupación por todos los proble 
jnas. de la vida y de la muerte. 
Ñarra con sencifla exposición 
toda la vida de -este'noble satito, 
hijo de Módica, educado en un 
ambiente pagano, pero que supo 
por la fuerza de su talento encon 
trar la luz de la verdad en sus 
propios pensamientos, que tradu 
jp a la claridad del mundo pensc-.-n 
te en sus trece libros de Sus Con 
fesiones, que están , considerados 
como la obra maestra en la lite--
ratur'a universal. 
Sólo el esfuerzo de una madre-
que Dios le había' dotado, pu 
¡dieron hacer de Agustín la figu 
ía tan alta en todos los matices 
históricos, habiendo sa-bido ele 
yarse a las más altas esferas d© 
la verdad y del pensamiento. 
Relata su vida como estudiante. 
Pasa ligeramente por su vida co 
mo ensayista de temas filosóficos ya en su juventud. 
Hace un verdadero estudio del amor y del dolor de los sen ti mientos filosóficos de San Agus tín. De ese amor a la gloria que el supo merecer por su obra y por "Su valor. 
Nos lo presenta posteriormente 
como obispo de Hipona, y catq 
drático en Oartago.- en Roma y 
en Milán. 
_Y también lo muestra en su úl 
timo petiró de Kasitia, donde em 
pieza a e jercer su vida pedagógica 
de l i alta escuela del cristianis 
mo. filosófico., teológifo y divini 
zado que sentó cátedra en el mun 
do intelectuai, siendo una'de las 
fuentes metafísicas mas admira 
das y de más profundo y claro es 
tudio. 
Trata al fina-í de la vida en sa 
cerdncio de .•este gran Santo, que 
ha-.conquistado la inmorta'lidad 
en el saber..y en la. santidad. 
El R. P. Felipe fué muy aplau 
dido por<la gran ilección documen 
tal y sentida que hiza de su Pa 
dre en el orden jerárquico de la 
hermandad agustiniana. que tan 
nobles y preclaros hijos ha tenido 
on el trascurso de su historia y 
misión religiosa. 
Fué una lección* modelo, de ex 
positiva narración de todo un 
sentir apostólico y elevado de la 
vida y grandeza de un Santo. 
Felicitamos fetvorosa'mentĉ  al 
P. Felipe. . 
l m coros de ía 
Escuela de la Reiría del Hospicio 
Con maestríai artística y sím 
patía extremada, tuvo ayer esta 
juagníftea sesión de la mañana un 
fii»-l modelo, con recitales finos, 
donde se dejaba observar la alta 
«scuela educadora de nuestras 
hermanas- del Hospicio, y donde 
linos muchachos con temperamen 
to artístico expusieron sus dotes 
valiosas, que se ganaron la simpa 
tía del auditorio intelgente y com 
prensivo. 
Felicitamos a ios niños y a los 
maestros que saben educarles en 
tan alto sentimiento artístico. 
ELEVACION D E L IKAGiSTERiO 
IES conocida la a l ta m i s i ó n que en la Wucya Espafia se ha 
de encomendar a los maestros, por ser los f o r m a í f o r e s ospi-
n tua i e s de la j uven tud p r imera , y por lello, apoderados rio 
t an noWe sent imiento educativo, se viene celebrando toda 
España unos Cursos de o r i e n t a c i ó n , para m a r c a r l a pau la se-
rena y segura, por la que han de d i s c u r r i r los moldeadores 
de ¡es sent imientos y pensamientos de í a n i ñ e z . 
La gran responsabil idad h i s t ó r i c a que pesa sobre sus con . 
o»encias hace que se sientan profundamente iemooiopados do 
su m i s i ó n elsyada, dura y sencil la , porque s ó l o é l , apodera-
do de esos conocimientos de sana p e d a g o g í a educativa, po-
d r á sobrel levar con ser-anidad de i l uminado y de mis ionero , 
'a sc.Tii||a de la verdad, de la grandeza y de la e d u c a c i ó n his-
p á n i c a , a |*4s surcos t i e rnos de la mente» i n f a n t i l . 
Wcbíe m i s i ó n digna del mayor elogio, la de estos maestros 
que se dedican a e n s e ñ a r todo o que saben, para que la cuItu-= 
ra s'ga su r i t m o evolu t ivo y el nombre de l a Pa t r i a se fnno-
blezca, con los f ru tos de sus hi jos, que han de saber can tar la 
con r i tmos alegres de paz, de hermandad, de fe y de re l i 
fl'csa a s p i r a c i ó n . " . -
Estas corr ientes educadoras que refrescan «I solar pa-
t r i o , con los nuevos sent imientos p a t r i ó t i c o s y c r i s t ianos , ha-
cen de esta noble p r o f e s i ó n un p ro to t ipo de la a d o r a c i ó n hu-
mana, pues s ó l o los v i r tuosos y abnegados en la « a n t a m l -
s ' ó n educadora, son capaces da enterrarse en t re m o n t a ñ a s ele-
vadas que les acercan al cielo, y ent re ¡valles profundbs que 
les recuerdan con sus ecos naturales , la soledad austera y 
recoleta de su paso por el mundo, l^jos del r u i d o ^legre y . 
f i c t i c i o de la ciudad, donde ^e pierde la m a y o r í a de los sen. 
t i m í e n t o s nobles que se adquieren en la escuela s é n c i l l a , sa-
brosamente t í p i c a y alegre 'del -puebíín m o n t a ñ i e r o . Venera-
c ión a esta noble p r o f e s i ó n , que habla ©on Dios eféteda los 
m á s t ie rnos corazones de la In fanó iá , i n o u l c á n d o í ó g jas sa 
v í a s v í r g e n e s y nuevas de una verdad, eterna, remota y d i v i -
na, que s ó l o saben sen t i r los escogidos en el f ragoroso m~-.p 
de la vPda. ' , ; . 
T a m b i é n León t iene su c á t e d r á ' educativa d0 o r i e n t a c i ó n 
profesional y es alentador ver el f é r v o r o s o entusiasmo que 
resplandece en f0s rostros d iv inos ele mastras J ó v e h e s , que 
s in t e m o r a la soledad austera de, fa' escuela puebler ina, se 
van apoderando de las sabias lecciones que sus maestros ma- . 
yores, les recuerdan, para l é e m b r a r semi l la pura y, s a n t i f i -
cada en los altos sent imientos de ¡los valores eternos de Ha 
hispanidad. 
'Gloria a esta m i s i ó n prometedora 'de f ru tos granados en 
los Ideales elevados de la Pa t r ia . Honor al 'KJaglsterlo e s p a ñ o l , x 
A. C : 
b I b twxúé 
A las cuatro y media dió comien 
zó esta sesión con la in te rvención 
del 
Sr.LópazRobles 
" L a labor del maestro en la es 
cuela r u r a l " fué el tema desarro 
Hado m a g n í f i c a m e n t e por el s eñor 
López Robles, que con clara y con 
cisa , palabra desa r ro l ló el tema 
escogido y cuya in te rvenc ión fué 
constantemente cortada por los 
aplausos del auditorio. 
Conferencia de don Pedro 
(Sabello de le I W e 
Después de un breve descanso, 
pronunció su conferencia el direc 
tor del Sanatorio Enfermería de 
León, -don Pedro Cabello de la 
Torre. 
Versó sobre " L a escuela y el 
n u n c i o s e c o n ó m i c o s 
E l axt iculo 6,° de l Decreto de 
16 de mayo de 1939 determina 
que las Empresas y Patronos es-
¡tán obligados a so l ic i ta r de las 
Oficinas de Colocac ión el perso-
n a l que necesiten, 
j Los patronos que f i g u r a n en 
'es ta Secc ión , antes de inser tar el 
anuncio, acudieron a dicha, Of ic i -
na, donde no existen inscriptos 
disponibles del oficio 'ue in tere-
saban. 
Los obreros anunciautes se 
h a n inscr ip to previamente como 
parados en la ci tada Ofic ina de 
.Colocación, conforme previene el 
•Decreto de 14 de octubre de 
1938, el que asimismo determina 
que el incumpl imien to de taies 
obligaciones se corr ige con m u í -
Jas de 50 a 500 pesetas." 
C A S A nueva cons t rucc ión , reba-
jada de precio, renta .275 pese-
tas mensuales, carretera Troba-
30, cerca Crucoro., se vende. I n -
formes, Estanco San Marcelo. 
E . 1415 
B E V E N D E casa planta baja, en 
,," las Ventas de Nava, cerca del 
! | camino del Hosp i t a l . I n fo rmes ; 
p Marcos Crespo, el panadero. 
l t E-1.450 
BE A R R I E N D A el rozo y rastro-
í jeras de Puente Castro. La su-
f basta s e r á el día 10, a las once 
6 de la m a ñ a n a , en el s i t io de eos 
l umbre IC 1531 
BOCOYES. Se venden buenos y 
baratos, en el a l m a c é n de vinos 
de Lu is de Paz, Avenida del Pa. 
dre Isla, n ú m . 22. León . E1503 
VENDO máquina combinada, 
para carpintería o ebanesrtería, 
R a ^ ó n : San Pedro. 28, tercero. 
£-1521 
C A S E T A propia para c h u r r e r í a , 
se vende. I n í o r m e s : Conde Re-
bolledo, 6, P á n a d e r í a . E-1922 
DESEO dos habitaciones si t io cén 
t r ico . R a z ó n : Leg ión Cóndor , 3. 
Va l en t í n San Esteban.* 
SE V E N D E un. Planchister semi-
nuevo y una pare ja de piedras 
zamoranas, en buen uso. Ttasón 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n E . 1Ó25 
SE V E N D E casa, nueva conslruc 
t r u e i ó n en Trobajo del Camino 
Para t r a t a r : L u i s F e r n á n d e z . 
P I A N O S . — ¿ N e c e s i t a usted a f i -
nar su piano? I n f ó r m e s e on 
Cervantes, Cuar te l de Asal to , 
P r a l . I qda . L e ó n . E-1.527 
SE V E N D E un solar l indante a la 
carretera de Zamora. Para t r a -
tar , con Francisco F e r n á n d e z , 
Corredera n ú m . 28. — E . 1529 
SE V E N D E una casa de planta 
baja, en Trobajo del Camino, ca 
r re tera Alfageme. Pafa t ra tar , 
con J o s é Pozuelo. 
SE V E N D E coche "Fia t" cuatro 
puertas, cerrado, a toda prueba, 
cuatro asientos, 8 H P . Razón, 
Plegarit, % Comercio, Daniel 
Guerrera 
BOCOYES para vendimia, bara-
tos, se venden. Bodogas Canse-
co, Carretera Zamora. E.1530 
SE V E N D E radio-gramola y come 
dor. Informes on esta Adminis 
t r ac ión E—1533 
SE V E N D E una casa en la calle * 
de Mariano A n d r é s , n ú m e r o 32, 
Para t ra ta r v é a s e con Su dueño 
de 9 a 12 y de 3 a 6. E—1534 
V E N D O cuatro aventadoras oca-
sión, dos marca A j u r i a . Una se 
leccionadora motor Lister, 2 H P 
Prensa de uva y dos husillos. 
Razón , Antonio G. Quintero, A l 
cazar de Toledo, n ú m e r o 6 (an 
tes Sien-a Pambley) León 
E-1.535 
SE V E N D E un molino harinero, 
con central e léc t r ica para el pue 
blo y sierra circular de made-
ras, abundante agua todo el 
a ñ o . Informes en esta Admin i s -
t r ac ión . E-^1536 
E L Q U E H A Y A recogido tres 
carneros, extraviados en el ba-
r r i o de la Corredera, el d ía 2 
del corriente, se ruega los en-
. t r e g ü e n a M a r t i n Alvarez. Ba 
r r i o San Esteban, donde se gra 
t i ñ e a r á n 
SE V E N D E motor e l éc t r i co de 
p icar carne. R a z ó n , en esta A d -
m i n i s t r a c i ó n . E-1.5o9 
SE V E N D E N var ios muebles, en 
Plaza de San I s id ro , núm. 6. 
E-1.53S 
maestro colaboradoras del Estado 
en la lucha antituberculosa". 
En la Medicina social ofrece sin 
guiar relieve la tuberculosis, por 
tratarse de la enfermedad que 
más fuertemente amenaza al in 
dividuo, a la raza y a la? nacio-
nes. 
Esta particularidad depende 
d'eí carácter lento e insidioso de 
la enfermedad y de la vasta difu 
sión que alcanza, especialmente 
entre las clases menesterosas de 
a población. Atacando ̂ en gran 
parte a los trabajadores' destru-
yendo individuos en la flor de la 
juventud, inmovilizando a mu-
chos durante un gran largo perío 
do de tiempo, reduciendo conside 
rablemente en otros la capacidad 
de trabajo, sustrae energías y ri 
queza, disminuyendo los elemen 
tos que debieran concurrir al bien 
estar de la nación. 1 
El problema no tiene, por lo 
tanto, solamente un interés mé-
dico, sino también la importancia 
ca de una grave cuestión social 
que se impone a todos los gober 
nantes. Este azote de la Huma 
nidad mata dos millones de indi 
viduos por año en el mundo en 
tero, de los que corresponden a 
España 40 mil y unos 400 mil 
en ferinos. 
Se trata, sin embargo, de una 
enfermedad evitable, porque con 
traríamente a las creencias anti-
guas, no es hereditaria; se con-
trae después del nacimiento por 
contagio. Se trata también de una 
enfermedad curable, residiendo 
la condición fundamental para 
ello en su diagnóstico precoz. 
La lucha antituberculosa está 
llena de dificultades, necesitando 
del concurso y buena voluntad 
éxito. 
Hace a continuación un resu-
mon histórico de la tuberculosis. 
CONTAGIO 
Está plenamente demostrado 
que la tuberculosis humana es 
debúfa a la transmisión d̂ l mi-
crobio del hombre* enfermo, sem 
brador de bacilos, al sano. 
El contagio tiíne lugar, princi 
paimente, de modo directo. Los 
bacilos se encuentran en la expec 
toración procedente del pulmón 
destruido. Al toser y hablar, el 
enfermo proyecta finas gotas sa 
hvaros cargadas de aquéllos hasta 
un metro de distancia, pudiendo 
ser aspiradas directamente por 
los jjue le rodean. Pero, aunque 
con menos frecuencia, puede tener 
lugar el contagio de modo indi-
recto. Si el enfermo expectora ea 
el suelo, partículas de esputos 
pudc.n yser vehiculadas por el 
polvo y aspiradas DOr los bron-
quios. 
El enfermo contagioso que- ma 
nípula y prepara sustancias ali-
menticias, como leche, frutas, dul 
ce, catne. etc., puede infectarlas 
con sus manos, con la tos y trans 
mitir de este modo indirecto la 
enfenn dad. 
una damente, el bacilo, 
aunque muy resistente, una vez 
expulsado del orgaínismo necesi-
ta para conservar su vitalidad, es 
tar al abrigo del aire y de la-luz. 
La luz difusa le destruye e" diez 
días, y el sol en menos de dos ho 
ras. Basta, pues, airear las habi 
taciones y exponer al sol las ro-
pas y objet/3s infectados para 
destruir con certeza los microbios 
en unos días. Sin estas medidas y 
la limpieza adecuada, es peligroso 
usar las habitaciones y objetos 
pertenecientes a los tuberculosos. 
En otras enfermedades írifec-
cios.'is basta u" sólo contagio para 
producirse: en la tuberculosis sa 
necesitan contagios - grandes Q> 
bien pequeños, pero muy repetí' 
dos. *- v 
Unos y otros: los favorecí la 
sociedad humana con1 sus agio-
vez. obran disminuyendo la,' rc-
sstenciü orgánica. Entre ellos te 
nemos: = • 1 • 
Primero: El hacinamiento en 
ia vivienda, pues la experiencia 
demuestra que a medida que aa 
menta el número de habitaciones 
en los hogares, disminuyen; los" 
casos de tuberculosis.-
Segundo: el hacinamiento en 
las escuelas, talleres, cuarteles, En 
chas horas reunidas las personas. 
Si entre ellas existe alguna tubér 
enlosa contagiosa, fácilmente pue 
de transmitir la infección a va-
rias. 
Tercero: Los salones de ba i -
le , teatros, hoteles, cafés y taber 
na s,dcndc a la agloiyeración se 
une l a deficiente o n u l a desinfec 
ción y hasta la falta de l impieza 
de la va j i l l a y ropas que han po 
.dido usar los dientes enfermos. 
H E R E N C I A D E LA 
T U B E R C U L O S I S 
¿ S e hereda ía tuberculosis;.—. 
La herencia se a d m i t i ó durante 
siglos, pues los hechos p a r e c í a n 
conf i rmar la . E n ciertas famil ias 
los muertos po r ella se s ü e c d í a u 
con una constancia desesperantê  
l l e g á n d o s e a decir que era una 
e u í e r m e d a d inevi table, pues se 
t r a n s m i t í a por herencia. Pero, 
felizmente, esta creencia era f a l -
ta en la mayor par te de los cisos. 
Pbi , lo tanto, p r á c t i c a m e n t e , 
puede decirse que la t u b c m i l o ^ i s 
no se hereda. 
P R O F I L A X I S D E L A 
T U B E R C U L O S I S ' 
Tenemos, pr imero , que descu-
b r i r y hacer inofensivas las fuen-
tes de contagio, es decir, los en-
fermos contagiosos; supr imir , 
d e s p u é s , los factores que lo favo-, 
recen ; aumentar a la vez la re-
sistencia o r g á n i c a de los i n d i v i -
duos para (jue puedan vencer los 
p e q u e n o é contagios que a ü u pac-
dan suf r i r , producidos, por las 
formas ocultas de tubercvüos iá . 
E l cumpl imiento de estos ;priu-
cipios anunciados así , tan seuci-
l laiuente, e s t á lleno de d i f i cu l t a -
des: No es t an fáci l descubrir to-
dos los'eni 'crmos, porque 'ex is ten 
muchas formas larvarias dé -e l l o s . 
Una vez descubiertos, no es l a n 
fáci l aislarles por carecer t o d a v í a 
de los centros necesarios para 
ello, y porque, a d e m á s , en íriu-
ehos casos, el enfermo nó puede 
abandonar él' t rabajo por ser el 
ú n i c o ' sos tén económk 'o de la fa-
mi l i a . 
Los •'dispensarnos deb.-n ser: 
centros de d e s c u b r i m i e n í o s y 
d i a g n ó s t i c o ' de tuberculosos; de 
asistencia social a los enfermos y 
sus familias. 
T e r m i n ó rogando Hdevaniciitc 
a ios maestros su í l po r í ac ión va-
liosa y humani ta r ia en la lucha 
amitubercnlbsa. P o d é i s c o n í r i -
bu i r a ella de un modo concreto 
v ig i l ando la salud de vuesiroa 
alumnos, n i ñ o s y adultos, íraí;!ii< 
do de descubrir .precozmcjjtc la 
tuberculosis, ampliando luego la 
i n v e s t i g a c i ó n a su fami l i a . Ense-
ñ a n d o a, los mismos el modo de 
preservarse de la enfermedad, y 
fomentando la educac ión h e l é n i -
ca en general. 
d i a 
L E_0 N_ f 
Se han recibido los últimos 
modelos, en BICICLETAS 
Gran stok de cubiertas y ac-





Comerctai Industriâ  p̂  é 
Garage y Talleres con personal especializado en 
la reparación de automóviles.—Soldadura autó-
gena.—Carga baterías.—Recauchutado.—Lubnü-
cantes, neumáticos, accesorios de automóvil. 
FORD 
PADRE ISLA, 19 
VTLLAFRANCA. 8 
L B O N 
JE^US MARTINIZ W l M I M Z 
Agenté dedicado exclusivamente a j 
la profesión de ^ ^ C S - X J ^ - O ^ } 
¡ trasladó sus oñeinas a la Avenida 
\ d e los Condes de Sagasta núm.. 11. 
i Accidentes: WINTSETHUB. 
Incendios: : BALTICA, 
,1 Vida: : : : : VÍTA. 
^ « O A m 
es fe 
combo tiendo lo$ 
detoí^s musciíJares 
¿ orticuíoreí que 
9o índemencio del 
tiempo ho exac«r-
fecdo^ y alejondo 
lo graweaad d© 
los complicaciones 
cordíacas que le 
acarrearán tesio-
¡nes valvulares definitivas. Haga uno curo cOf» 
Urodonol qué, al disolver el ácido úrico, caus<$ 
«riginario de sus trastornos, hará desapOretet 
los dolores y peligros, y r 
organismo ol hacerlo más opto y 
De Ja vida leonesa 
El mes de 
Señora del 
Nutstra 
v a O D Q 
cura 
P r e p a r a c i ó n en la Academia de la . , ¡ 
plaza de San R/iarcelo, 9, 2 . ° , der«oha< 
D Í S 2 PROFESORES T I T U L A S O S 
Se admiten inscripciones hasta f i n de" mes. 
m 
E M B U T I O O S L O S M E J O R E S 
TROBAJO D E L O&WúiQ ( L E O » ) . TELEFONO 1130 
Se anuncia ya la novena eu ho 
ñor de Nuesti'a Señora del Cami-
no, Patrona de la Región Leonesa 
que tendrá lugar en la Catedral 
desde el siete del actuad on ade-
lante. 
Y sin anunciarlas ' todavía, se 
ee vislumbran como creadas en es 
te mes las "anovenas" tradiciona-
les. 
Estas "anovenas", estos típicos 
ejercicios espirituales, de tan pro 
funda pisdad, do tan sincera fe, j 
son algo de lo m á s hermoso que | 
en León existe, son un signo de la [ 
recia espiritualidad de una anti- | 
gua raza cristiana que sabe con-
servar el precioso legado de la fe 
de sus mayores con la más sincera 
veneración. 
: Mientras subsista la campesina 
que abre sus brazos en cruz ante 
las de piedra del Santuario de la 
Vi rgen Patroná de León, habrá es 
peranzas de salvación para la tie-
rra que les vió nacer. Porque el 
Divino Redentor podrá decir como 
a la hemorroisa del Evangelio: 
•—"Mujer, grande estu fe". 
Septiembre, por: lo tanto, puede 
ser llamado, con razón, el mes de 
Nuestra Señora del Camino. 
Y al pensar en ésto, y en estai 
Santuadio al que ! en este Año de 
la Victoria de España y de la an-
quietud guerrera del Mundo, irán 
las oraciones fesvic-ntes de agra-
decidas madres leonesas y los sus 
piros implorantes por una paz 
que devuelva un justo bienestar a 
las naciones, al pensar en la Ma-
dre Dolorosa del Camino, se me 
viene una vez a la memoria el cua 
de fe gigantesca y de recia religio 
sidad. 
Espanta verdaderamente ver el 
ánimo de estas mujerucas para so 
.portar las privaciones y asperezas 
i a que e someten los días del nova 
nario a que acuden, comiendo po 
co, durmie:ndo mal y con largas 
I horas de rezos, misas, etc. Sólo 
I caracteres muy templados y cuer 
'pos endurecidos pueden soportar 
estas cosas. 
He aquí por qué echamos de me 
nos en La Virgen del Camino une 
o dos "hospederías", a estilo de 
las que hay en Covadonga, por 
ejemplo, o de la que ya a hacersa 
en Zaragoza, para los peregrinos 
del Pilar, etc. 
Son muchas, indudablemente, 
las personas que se trasladarían a 
La Virgen del Camino esos días 
para hacer las novenas, pero • en 
otras condiciones menos duras 
que las soportadas con santo es-
píritu de penitencia, por esas mu-
jeres admirables. 
Cierto es que hay ya en la Vir -
gen hospedajes aceptables, hasta 
un pequeño hotel inclusive, con 
restaurante que así puede llamar 
sé á la casa del conocido indus-
trial Pepe Nistal, ete* 
>Pero no es menos cierto que si 
•hurjiese también una casa de Ejer 
cicios o cosa parecida, sería más y 
,de una mayor amplitud de todas 
las ciases sociales las personas 
que llegarían a postrarse a los 
pies de Nuestra Señora en tales 
días. 
La Hermandad d¿ la Virgen del 
Camino, el Administrador del 
Lubrificantes Neumáticos 
auchutac Bicicletas =: 
veni 
L U 
. ... ^ 
dro de esas devotas de los pueblosRe^l .Santuario y los devotos r i 
eos, podrían recoger esta idea y 
llevarla a la práctica, ya que hay 
allí terrenos y casa, inclusive pa-
ra tal obra. 
Ojalá se iniciase en esté año en 
que o por motivos de gratitud q 
por motivos de temor, tanto hay 
qiie rogar a la Virgen, Nuestra 




P A R T O S 
y e n f e p m e ü a d s s ds la mujer 
Consul ta de 12 a 2 y da 4 a 6., 
P a m i r o Ba'baena. l l , 2.° Isqda» 
\ Es la m á s t remebunda aven 
t u r a deü .ex teniente coronel 
Kaíciiá, la d«- Prats de Molió; 
de cuya hisotnia, v e r í d i c a y 
r i d i c u l a , p r o m e t í en an te r io r 
ensayo ^eiiparme en estas 
p á g i n a s . E l ;jef€ y a lma del 
plan* sveocsioniista no u d í a 
ser o t ro que el ex d ipulado 
p o r Bor jas Blancas que, pa-
r a poder consagranse a la 
propaganda de su ' i d e a r i o " , 
pid'ió ¿u s e p a r a c i ó n vo lun ta -
iTiaimente del E j é r c i t o i-;spa-
ñoü, a ra íz idi&l complo t p o l i -
t ico de la Sol idar idad Cata-
lana, engendro, de la tra-i-
ct.ón y la . íe lonía . En el a ñ o 
1919, ¡Vlaoiá r e n u n o i ó p ú b l i -
camente al acta de- diputado 
de lia C á m a r a popular . A la 
subida a l Poder del Di rec to-
r i o Mil ' i tar , el "avú", que fué 
procesado por el deli.to de ata 
ques a la unidad de la Pa-
tnia, e m i g r ó a Franc ia para 
esquivar ¡a s a n c i ó n j u d i c i a l 
que sobre 61 posaba'; Colabo-
r ado r y brazo derecho del fó-
s.i(í catalanista fué e l poetas-
t r o .Ventura Gasisol, el do la 
melena merov ing ia y ta cor-
biata de tazada r ' o m á n t í c a . 
Uno y otro fueron encarta-
dos por sn.s rohieiones . con. 
los a ü l o r e s doj complot de cJa 
r ru l ' , decubtierto e l 2^ ma-
yo d>;i 1925, por el que se 
p r e t e n d í a vo-lár e.l t ren em 
que los PiOyeig de E s p a ñ a de-
^bíañ traslariaiist desdo Ban-
celoaa a. Madr id . T a m b : é n f i -
.gunaban enirc los conjura-
dor cf» diputado "par iamen- , 
to". c a t a l á n , Fntbernat , estul 
l ', .separatista y des^apliriaoo 
d i s c í p u l o de Orfeo, Jo.-3é Oa-
r r . ó , destinado a mandar la 
vanguard ia del tounible ,Lejér-
cil 'o" .que h a b í a de l iberar a 
Catalana «1 estallar ©i M o v i -
mien to , un individuo i p e l l i -
dado Muster , i^eyidente pn Pa 
r i s , que d i r i g í a una of ic ina 
ide recuta in ien lo con destino 
a los "cuerpo's" oxpediciona-
\<:.'.i* de Qa.tal'iiña, y un ta l 
. Bor ro iueo lioso, de n.aéit>na-
li.dad e s p a ñ o l a , que CJ 'jnplo-
taban la jüfttú de bandoIerq<8 
supai-atisias. 
.'-•¡ plan de los conspirado-
res coní-iistía eñ d-esbordar 
isniMiUáneanicntu la 1ro u te ra 
',}• p a ñ ' w a por dois pun tos : 
P.u-ig^rdá y Por lbou . Los ce-
vortuáspu prc 'sumía 'n qa*.' Lms 
'/Citadas looalidades s.e rendi-
r 'an a la pr imera ilntínvíioñó'a, 
pues las s u p o n í a n despi-ovis-
tas do, g u a r n i c i ó n m i l i t a r y 
la slu.)!-. s do Guardia c i v i l 
y Carabineros no ¡a^s es t ima-
ba;; sino c-i'mo cosa b a l a d í . 
• yai i i í ido C a r r i ó , que a l 
manedu de sus 80 hombros de 
b 'a ó-yüpár P n i g c o r d á . espe-
raría h, llegada de rofue' '-
z::s ( ! ) , ent re ellos una ban-
OA t!r; ¡í.aíi-auíjis anliif.-.swstas, 
y s^-uidainenie, cual si se 
trataia u-c un paseu por 'H* 
l lamb as, tú gnito de ;Mue-
ra i i i ^ p a ñ a l — ¡Cana l l - i s ! — 
aquellus inudores ¿¿ ' e t eud í an 
in lc r iuu- .ve 'é i i la C e r d e ñ t e<s-
pafinla, . ¡nen iando l evantar la 
éh ¿rrííj-íis.' ¡Tudy -Ir^zado s-c-
bi'G \v j i . csa de un c a l é d*' 
Per . n i El n ú c l e o pr inrÁ-
pM, formado por nada menos 
que 300 hombres, al, mando 
del "Mariscal" Maciá; después 
de lapoderarste. ^ Potbou y 
de la línea férrea que. mue-
lle allí, debía 'avanzar rápida-
niienie—tan rápidamente co-
mo pudiese, si ei corazón no 
fallara en los supi^moo mo-
mntos en que hay que jugar-
se la vida por una causa, y 
ya sabemos cómo Se la juga-
ban los valientes separatH-
tas de . Maeiá—.internándose 
en la provincia de Gerona, 
hacia el Ampurdán, para ex-
citar a la revolució-n a los 
mansuelos ampurdanes c s. 
ddl "Mando". Todo lo que 
Hasta aquí las previsiones 
había de suceder se confiaba 
lal azar, padre y señor de 'los 
inerusatos -e ig-norante-s. Por; 
medio de aparatois de T, S. 
H., desde Puigcerdá se haría; 
un Ikamamiento al Mundo— 
¡qué ilusos!—en favor de la 
causa criminal de los espú-
reos hijO's de Cataluña, 
Puedo ofrecer elocuentes 
detalles de esta singular "ba-
talla", p»aiío por 6'U misma 
naturaleza de aventura r is i -
ble y grotesca, renuncio a 
proilongar este trabajo más 
de sus convenientes límites. 
La Policía francesa, según 
informes que se publicarcm, 
hacía ¡elievar los pertrechos 
guerreros de aquellos infa-
mes a unos 500 los fusiles—¡ 
lya es una cifra espantable!, 
¿verdad?—uogidos a los re-
voltosos; a veinte íáús bombas 
de mano—-también había su-
ficientes para abrirse piso—, 
y a más de 300 las pis:o.lá3 
automáticas . Pocos "movi-
miientns" revoOuoionariívs han 
co.ntad.o nunca con tan -efi-
cacBis in.sírumentos como los 
que pesian los conjurados se-
paratistas. iAh! , también fué 
apresada una ametralladora, 
(Estos detall-os fueron fac-iü 
tactas por la Policía francesa 
al dosfiubiorto el complot 
de Perpifum.) 
Los titulados "cuerpos" ex 
pefi.cionaríos debían llevar, 
cómo no;, una bandera. ¿Cuál? 
la bandera catalana, con una 
eslrolla sol'tariq .en el ángu-
lo superior del fliá-sbií. La de 
ios subidas y cobarde^ sepa-
ratismos. 
El "comité" que se había 
consliituído para liberar a Ca-
ta luña dpi yugo opriesor del 
Estado español—jeuánt-a i i u 
famia y cuánta villanía!— 
habia émpresOj que no emiti-
to, papel moneda. Billetes del 
Llitado Cata.Au (!) espera-
ba nel triunfo para sor lun-
zad'i-á a la onviilacióa. Bn 
ellns había la siguiente ins-
cripción: "límprérdito de Ca-
taluña. Estado Catalán. Emi-
sión de 2(5 d abril de 1926." 
q'odos lo» .puptelu&hew aque-
llos llevaban la firma del vio 
io senil uo los, bigotes lacios 
La srátesca BATALIA dt Prats daMolfó 
por R. López Chacón 
recortados. La actividad prc-
curora de aqueja majfd-ería 
eoesionisba se inició 3n lo'á 
primeros días de noviembre 
de 1920. En un hotelito que 
el lecbuguino Maciá te»ía al-
quilado en Bois-Colombes (nú 
mero 36 de la calle de Char-
les Dufiot) , en París , los in-
surgentes se reunían y cam-
biaban impre&ions para el 
gran día de la "descomunal 
batalla". En la puerta, un ró-
tulo con esta peregrinn l'e-
yendia: "Bstat Qataüá" Al pie 
esta advertencia: "En cavo 
de urgencia, dirigirse a la ca-
lle de Bourguignons, núme-
ro 1". 
JEn la mañana del dúi 3 de 
noviembre del índicadn año, 
el domicilio del estantigua 
Maciá, convertido en "Cuar-
tel Gen er al 'V ia a mi ra aei ó a 
era desacostumbrada. Joven-
zuelos con indumento y ba-
gaje de excursionista par-, 
tieron en grupas, dirígiéndo-j 
se a la estación para nia--
cbar a Perpiñán. En esta ciu.r 
dad los conjurados debían co 
lebrar el último cambio d(» 
impresiones, ante? do lanzar-
se atl teméranío y estúpido 
golpe. Bl carcámal, acompa-
ñado de Ramón Fébregas que 
fié bacía llamar "ayudante de 
campo" de Mágiá. y ds" otroa 
SO jóvnes, se;:adp!anló. mar-
chando desde Perpiñán a 
Prats de Molió, Ies aguardan 
ban algunois insur^ent."^ más . 
iMaciá había alquilado un 
"oba'.et", llamado "ViHe De-
i i c o n v e r t i d o en dfp.>.;i. 
lo de armas, munictiories v 
pertrechos de campaña El 
otro "jefazo" Garrió, r rn ai-
gunos joveniiebks, partió pa-
ra Burdeos, en rto-nde d'"bfa 
unírselo^ una pequeña rniic-
ción de italianos quo habían 
de participar en la áwntur . i . 
Lo« expedí'cnonahiq^ \ &«itfan 
camiaa de franolu coló;" kaki, 
pantalón de pana. íínpern.Mti 
ble y otras prendas, y se p-s 
pro.veyó d-*.' gifanle* párn aira 
vesar e1 géMdó P»'riñen. 
Otro grupo de 4" h únbrc* 
part ió dv l>fón ai di.i si^n.'-n 
te que sos cninpafnM-.,w do l'ii-
¿rís pa;'», ^rigcp^e a IMi-jd-
fián. t i l complot é^taba 1 » 
marcha. Así las cosas, Ma-
iciiá y su flamaiUe "Cuartel 
Q e n ie r a 1" n-ímioctaroa ©a 
Prats de Molió, ef día 2 de 
noviembre. Bien ajeno esta-
ba Maciá cuando la noche del 
citado día 2 de noviembre 
echaro na domnñr tnanquila-
mente en la "ViWe Denise", 
de que en aquellas horus la 
Poliicía francesa se dli.sponía 
a poner fin inesperado a la. 
imbécil aventuna. 
A las cuatro de la madru-
gada di día 3, cuatro comi-
sarios de Polúcía llegaban a 
Prats de Molió. Cuando se hi 
zo de día entraron los poiM-
cías por una puerta lateral 
de "Viille Demise" y pasaroin 
a la c o cima. 
—jAlto!—gritaron lo.c p'oíi-
cías, a tiempo que amenaza, 
ban con sus pistolais a los 
que en ella se encontraban 
ocupados en hacer café—, 
¡No os mováis, y no os hare-
mos daño! 
Fueron amarrados, quedan 
: do bajo U vigilancia do dos 
de >los policías, miientras los 
. otros subían al. pr'so superior, 
;I.e<n una de cuyas babitaciones 
, dormía el valetudinario esper 
<.ípento separatista. Al grito 
d^ "policía francesa", el bra-
(,,,vo, heroilco y fabuloso pala-
, din del catalanismo, alargó 
la mao y c¡)g:ó un revólver 
:; que tenía sobre la mes i ta de 
• noche. Uno de los p o l i c í a c e 
\ lanzó sobre el vejestorio y lo 
desarmó antes de que mon. 
ta el arma. El líder quedo sin 
defensa y so rindió sin 0p... 
ner resistencia.. Guando fue. 
.ron llegando los ptfous co'ns-
' pirador&s. quedaron asimiis-
mn detenidos. Se avisó a Por 
piñán, y en un camión, con 
escolta de soldados. senegale 
sos—qué irnn;a del destino—, 
fueron trasladkidots M'ac-iá y 
eu-a "amigas" a Perp iñán . in-
gresando en el coiartel de la 
Academi'.a. OCrots policías se 
dedicaron a incautarse de l i s 
armas, muaiiclones y pertre-
ohos bélicos de "Wlle D.'ni-
ee". 
B|l complot estaba aborta-
do. Pero aiín quedaban dise-
¡minados p«-r Perp iñán . Ville-
franebe y oíros puntas, ail-
gunos complicados, y conf!-» 
ellos fué jo policía c a p t a r á n , 
dolos. Etiire estos dr-:enido3 
figuraban 19 ¡taWsnos. que 
|ierten<eeían a las titubad 
"vanerna.Tíltia* pap iba ld inas" . 
Al ««te grupo Je fué interve-
nida una bandera separat.s-
ta. En Estagel, y por la' tar-
de del martes, fué detenido 
O'tro grupo que se dirigía a 
la frontera por tren. Un ter-
cer grupo lo fué asiimismo en 
Millas..Esle grupo parece que 
era el de bombarderos pues 
illevaban bombas. jEI señor 
Maciá, el seudo romántico hé-
froe, lA'asunto de traición y 
cobardía, fué arrestado en la 
Prefectura. 
El . número de detenidos co-
mo complicados en el plan 
•secesionista era de 125, de 
ellos 102 cataanes y 2̂ ' ita-
Manos. La situación de todos 
ellos era de. de detemidos "ad 
ministrativamente", a dispo-
sición de la PoMcía. Contra 
todos recayeroft sanciones 
gubarnatjvas y algunos fue-
ron expulsados de Francia. 
El ex general Bcltrami, otro 
traidorzuelo a su Patria ita-
Jliana, figuraba entre l'JS de-
tenidos. La Policía preguntó 
a M'aoiá que explicara gus re-
laciones con lo.s Snviets, con 
com i tandas que se dedujo-
ron de unas oarta-s encontra-
das en Prats de MoJló. El "ve 
nerable" Maciá contésto que 
había acudido a los Soviets 
como podría haber acudido a 
cualquier adversarlo de Es-
paña . Agregó que un delega-
do del Gobierno ruso 13 visi-
V> diez meses' antes, mani-
festándole que podía contar 
con el apoyo de Rus'ia. En un 
Viaje que hizo Maciá al "Pa-
I ra í so" de \m> obreros, lo? je-
fes comunistas le ddjferoa que 
podían ayudarle por medio de 
La orgianizao'ión de- Propa-íran-
da dv los goviets. La conver-
sación del ex diputado -P"r 
Borjas Blancas co nlos jefes 
bo-lcheviques parece torm'lnó 
en ruptura Siin embarco, los 
Soviets ratificaron al joft1 de 
la temeraria empresta separa 
tista su oferta, pnrmie ontre 
lo? documentos ocupados a 
MaciA fig^iraban mapas de lA 
frontera franoo-o^nañot;, ene 
habían sido impresos en Ru-
sia. Sobro la cuestión dpi di-
nero, la Pnioía comprobó que 
•p spfW r̂ Maojiá había r oib do 
también, día? antes do poit-"r 
en ejef.uc^n su desioaboiind^' 
pan revolucionario. (V>o 000 
poppta? y varias cantidad-'s, 
gue le fueron entregarlas por 
ale-ún ex ministro osp iño ' . 
En medio de gran curiosi-
dad s« celebró en Par í s bl 
causa contra Maciá y sus 
compinches de ^ventura. Eran 
los día* 20, 21 y 25? de ene-
ro de 1927, en la Oámaia 0"; 
rrecciona.l del Tribunal Ov . i 
de' Sena. El acto tuvo efoe-
to en la sala llamada d"! 
"Odeón", ba jo lia presidonc a 
do M. Fredin. En el banco de 
los abusados se sentaron los 
consivirador'es por ei oíd n 
« iguiente : Maciá. Rizzoii, Mo-
. Uoi-olla J uan JVI'OwS. 
ragas, Martín .Vilanova, F u ' 
güeras , Iloquo Boro nal, Car-j 
ner-Hibaita, Arliiiro , CoroniUÍ 
ñas, Bordas de la Cue«La, Mo-' 
: relia (Luis) , José Esparch, 
Ventura Gassol, Ramón Pa-'J 
bregal,, Dalnimau y Ricciiotti| 
Garibaldii. 
Manobarí'a la. ininaculad-a . 
bonesfidad de estas páginas \ 
si reprodujese |a.a. decíaraoió; 
nes francamenU' e s t ú p d a s de v 
Maciá ante el Tribunal del Se-
na. Ba.ste ' decir que, fueiMn " 
del tono y ct'nt'erijido más ra- \ 
^biosanventn ant iespañolis ta*. » 
Relatado qai-eda ej epíso ¡iOk , 
ía ves-ania cataiamista, dis-> 
fra/ada de un malvado,y f u l ' 
so irredentísmu libertador».. 
proporcionó a la Potlúcía fran-. 
ces-a coyuntura para ponn a! ' 
prueba el temptie do aquellos; 
menguados. Maciá, peregrino/ 
por t(:erras de Bélgica. andu-<> 
vo. en constantes apuros eco-̂ -
nórnfico.s y soMcitaolnnes rei-> 
te rada® a lois amágoa cátala-*' 
nista? de América, que ios-' 
enviaron "urnas Importantes' 
para que el fámulo de Rusia1) 
se diera la vida do emigrado í 
con todas las garant ías do 1 
una historia de heroísmos de^ 
oropel, perseguid" y deste-
rrado por la tiranía de un Od^ 
bierno que. en fm do cuelas,^ 
n.o tuvo otra cosa que b'io<T,-.> 
para que apresaran a| pbbre') 
diablo de Maciá. que ent^nr,> 
con una breve nota, a 'a Po-> 
licía, francesa de lo Que tra-f 
maban aquellois ins'eusatos y ) 
malos españoles Lo mis mol'* 
que si se hubiese tratad d6 v 
u 00$ vu Ig a re f"11 n c u ? n te 5. , 
comunes 
Pero lo parlncular d • c srí 
es iiue,. tras aquella iMn • íá 
y vergonzosa aventura en el 
mes de abril de 1931. el Go-
(bierno del general Berenguer 
abrió la frontera a 'os trai 
dores, .y a la cabeza ll0gó Mai,. 
5iá. como un general dorro-
Vado. Pero lâ s mesnadas csa 
paraüistas le recib;en),.. co i 
"hon'Gfo&s de consagracón . y¡ 
Maciá, que tuvo el gesto de»1, 
creerse l'ibre en su Cataluña; 
le acometió la megalomanía ' 
catalanista y se proclamó Cél 
sar d.o los catalanes, conío ^í^, 
la antigua Roma Helio^áhalOj 
príncipe afeminado. vnn:dost 
y cruel, nombró cónsu1 a 
caballo. 
Piranv'da.i, colosal, desonrrij; 
panante aventura 'a de Prat^ 
de MHlú. que s.irvió para " '«^ 
var la inaignifieancla de Ma^-
ci^, a la categoría de pr^s^ 
dentoide n m Cataluña des-> 
ra -'nda dn Fp^aña. 
Fa muerto Maciá, pero 
monioria. para t^do buen 





De una a tres de la tarde: 
SR. SALGADO, Fiaza do ^ w 
Domingo. , , Rl',« 
. SR. ARIÉNZA, C^Ue de la 
Turno de noche: 
SR. ESCUDERA Cervantes. ; 
E S T R E L L A S 
Y E L H O G A R 
SHorá resulta qué ya nó eSn 
| án conformes las artistas dei 
icine americano con el cartelita 
que se tienen ganado bien a pul 
BO. No son ni locas ni aiquiora 
alegres; si no han ingresado en 
algún monasteria muy poco las 
ha faltad©. 
M Como cu esta época correa 
¡oíros vientos, todas las velas se 
cambian. 
Dicen la mayodía, que penna-
•jjecen en esa por las noches, siem 
v pie que trabajan en alguna pe-
lícula durante el día, y muchas 
' n i siquiera en sus temporadas 
idc descanso aaten después de 
' oscurecer. 
Joan Crawford dice tener por. 
regla retirarse a dormir a las 
nueve de la noche. Eleanor Po-
;weU, que casi puede considerar 
se como la personificación del 
¡baile, pretende demostrar quo 
rara vez asiste a lugares don-
do se baila. 
Norma Shearer, Jeanete Mae 
Donald, Myrna Loy y Margaret 
Sullyvau son tan "amantes y d© 
su hogar" y les agrada tanto 
su propia cocina, que no tienen 
el menor interés en presentarse 
en público por la noche. 
Los interesados en que el Ci-
ne americano quede bien, dicen 
"Eios únicos pasatiempos de 
Jeanette Mac Donald son peque 
fias reuniones en su domicilio 
los domingos por la tarde, a las 
que asisten, además de su es-
paso Gene Raymond, Nelsoh Ed 
dy y otros amigos ínümos» Des 
pués de distraerse en juegos de 
salón, Jeanette sirve una peque 
ña cena preparada por ella mis 
ma". "Es que no cambio mi co-
cina por la del mejor restauran 
te". 
La velada más agradable pa , 
ra Norma Shearer consiste en! 
invitar a su casa a un grupo de 
amigos, obsequiarles con una 
cena ligera y después ekhibir al 
rías películas en su propia sa de proyección, 
i - Myrna Loy tiene tantas cosas 
que hacer en su rogar especialr 
\ mente en el jardín, que afirma 
ignorar cuáles son los cafés 
i tnás modernos de Hollywood. 
Virginia Grey, otra de las ar 
| tistas jóvenes, dice que aún ea 
I lo bastante ingenua par diver-
5 tirse enormemente cundo visita 
i por primera vez cualquier sitio | 
\ úe recreo, pero que la pantalla • 
| absorbe por completo la mayor 
I parte de su tiempo y sus ener- ¡ 
| gías. Cuando llega a salir por 
I la noche prefiere lugares dando 
no se necesite i r de etiqueta. 
Todo es sencillez y dulzura.. 
O antes mentían o ahora quie-
ren engañarnos. 
X X X 
EXITO D E LOKEKZ1NO 
DE MEDICIS 
Nunca con tanto lleno se pro-
yectó película alguna como esta , 
de "Lorenzino de Módicis". Afor-
tunadamente se nos ofreció una 
sesión de cine que resultó un ver-
dadero oasis entre tantas otras 
cosiiias intranscendentes como or-
dinariamente se proyectan. 
"Lorenzino de Médicis" recrea-
ción fiel y de gusto de un siglo 
pintoresco en aquella tierra cuyos 
bandidos, como ha dicho el poeta, 
son los únicos capaces de "robar, 
una estrella para una sortija", 
mantuvo encendida la atención dé 
numeroso público, que salió satis-
fechísimo. ¡Lástima qué este no 
haya aprendido á reaccionar a 
tiempo!' 
La interpretación por parte de 
Alessandro Moissi y Camilo Pile-
tto, magistral y otros aspectos 
hasta ahora n^ muy logrados por 
la cinematografía Italiana, están: 
en. el reseñado film en condiciones 
de llcnai- las exigencias dé la más 
minuciosa crítica, - • 
í ín resumen una buena película 
i c u i a o s » f e s t á 
e s t r i u n f o s 
P r o t a g o n i z a e l * f i l m e l m a l e g r a -
t a n o r l e o n é s A n t o r V i o G a r c í a 
n m e n t e a s e d n a d o 
l a 1 
^Copiamos d é ttn diario catalán : 
Camillo Lemoine, el. inquieto 
Tfereador de los Estudios Orphea 
í'iiui y uno de los más ardientes 
Jpropuisores de la ciuematogralíía 
española, reunió últ imamente en 
¡traa cena íntima, a los intérpretes 
jtcenreos y colaboradores de la pe-
• jlícula "Bohemios", rodada en 
I aquellos Estudios durante el do-
¡miuio rojo, para communicarles 
tjUv. el negativo de dicha película, 
pal vado milagrosamente de las ga 
perao marxistas, está en víspei-as 
¡tíe regresar a Ésjpaña, para su ex-
plc.i&ción en nuestras pantallas. 
\ A I ágape, que t ranscurr ió en 
¡medio de la más franca camarade 
ría, concurrieron entre otros, los 
artistas Emilia Aliaga, lU feliz in 
térprete de "Cosette"; Fernando 
iVailejo ,un iniimtable "Papá Gi 
^ard', y el matrimonio Villasiul. 
i E l señor Martínez de1 Ribera, 
! jáeeptó el homenaje en nombre de 
todos sus compaeñros y recordó 
a loa ausentes : él, director 'del 
f i lm, Prancisco Étías, actualmen-
te cürigiendo unas, cintas en Mé-
j ico; a-la simpática Amparito 
Boseh, qeu se halla, en Valencja, 
y a IQÍ que. por la. premura de la 
a la oemida. 
Martínez d eKibéra ' tenninó sus 
breves palabras recordando a los 
convocatoria no pudieron asistir 
compañeros dé aquella produc-
ción caídos por Dios y jpor Espa 
ña, qéu son: Antonio García Ga-
tón, intérprete del papel de Ro-
berto y una verdadera esperanza 
de la pantalla española, y Vicen-
te Puell, peluquero de la produ 
ción, ambos asesinados por la hor 
da roja cuando intentaban pasar-
se a las filas nacionales. 
PROA publicará dentro d e 
unos días una extensa informa-
ción sobre la vida y la muerte de 
este gran patriota leonés y gloria 
de 1 aescena española, Antonio 
García Gatón. . -
Jt C. 
'ara hoy miórooles, 6 de sepHiák* 
)re 1939. Afio de 1^ y M e r i ^ j 
'»—0—' • 
: • - ' C I N E M A B l 
Modemlsmia Sala de Espeotáci* 
los E E F B i a E B A D A . 4 : — " 
!A las siete treinta y tf las diez 
^ e i n t a i 
, jProgránía T¿oblel 
• ¡Dos . excelentes películas, 'dosl 
i lHOLA BOMBERO! I ~ 
I Por el eéíebre BOCAZAS, j * ' 
L A NOVIA S E C R E T A 
En español, con Bárbara M ^ r . 
• ^ l 
NOTICIARIO F O X SEMANAH^,-
La mejor información gráfica C 
prundial, y \ 
E L MISTERIOSO SR. X 
En español, con Robert Moni- ' 
V 
gomery. 
T E A T R O A L F A G E M E 
A las siete treinta y a las dlea 
"treinta: 
j Notable programa sonoro 1 
R E C U E R D O S D E ÑAPOLES 
Intersante documental, y 
E l REY BE LOS FOSFOROS 
Gran producción con emocio-
nante argumento y gran presen-
tación. , . 
I n t é r p r e t e : Warren WiUiairv 
"fliaSOMES j Y PAOIFISTAS", 
por el P iTusquets, con prólo-
: 90 del Exorno. 8r. IIRimstro de 
j^!a Gobernación, 
Largo^ añoig üac* qute el p^: 
•dre Tusqutets Insiiste sobre el 
m i mo tema. La masonjeria €8 
para él punto megno és la civi-
IDiaación actuail. De sdbra supó 
a l comenzar lo que llama un* 
tarca que no era cosa fách, que 
«11 púbi'oo, e ie gran público de 
quien es pr>6CÍs.o prescindir al-
gunais veoes, no le comprende-
r í a .to.taityn/alnlte. piero leí Padre 
Tusq,ueb3 es berco. Gomo a Don 
Quij-ote, podrán quitarle la ven-
tura, pero el efuerzo y ed ánimo 
es imposible. La aridez del te-
ma quie él mismo empieza . por, 
xieconooer, y el peligro de no en-
contrar «sces-ivo vaJier en los lee 
G I M E M A R I 
La más íno^dema y «titegarilje Sala de EMpeotácujlos HE-c 
•!' '•' AERADA 
.VIERNES 8 de Sepütemibne del Año cte la Vietortiai 
Ofrece al púbMco en su luminosia pantalla el Ai-te Excelso de 
Ja UNiK'A, MAGNIFICA « INSUPERABLE ESTRELLA DE ES-
TRELLAS', OLA GENIAL 
IMPERIO ARGENTINA . . . . . . . . . . . . . . . 
jen la inoU-vidiab^e p^ocíuccdón naolonal 
w i m m m h de t r í a n a 
SI E L R L M D E L EX3TO ©L/4!W©ROS© D E . .TAN IGRA» . AR-i 
T I S T A EJW ,COLAB©BAa©í« COW R A F A E L RÍVELLES ' y |tA« 
Um-'L LUNA .! 
HEiL . SABADOn 
ijjGRASaDBOSO^ESTjRERJO E N IESPJ^MOLÜ 
ESEIONA^E 
JFilm tomiádo ,de la famosa novela de Giovaciino Forzano 
•83 H&mBRES Y UN CA&ON 
BURLA, TRACEDIA, HEKDiSSVIO, SORPRESA, se suceden 
con pitmó véítiglnoso, *n e| palpitante .(íesarrolio d© vesta 
' ' '^ran-película .¿w. ,., 
V02 que1, coití méss o míenos au-
tores no le amedrenta. Es una 
ditorio, clama en la Península 
contra un peligro quje amena-
za desde el exterior y djsde el-
interior. Si para ello, para que 
los contornéis •de la fiera se per-
ciban oon mayor faoüldiad, es 
p rec is o a graridarlos,;. ag e r a r-
lois, JIQ imperta. Ep peligro ee 
real. La advertenoia atinada El 
P. Tusquebs tiene, como méri to 
aparte, este de la constancia do 
urna piesada misión qiu>e a sí mis 
mo se ha impueeto; la de ca-
sar y dlar a conocer a la nlSfeo-
ner ía con. todias las armas dis-
pon ibltes y .en toda su cruda rea-
lidad, coano •enemago máxúno de 
nueetra Patria. 
B l Excmo Sr. Ministro de la 
G-obernación, j ciamaiTada Serra-
no Súñer, b á escrito en. el pró-
logo, con cuatro pinceladas, el 
contenido totail de la obra. EJS 
la ma-soncría, aliada uperior de 
otras fuerzas, la que buscó nu-ís 
tila debiliidad, él ocaso de nues-
tra grandeza. Eila fomentó ,ía 
hipocresía y el oxiio, debilitó ei 
honor profeisional y el oigullo 
¡de ,1a raza. ¿Gómo,?... Poinue 
no se trata de hablar ni de ame 
nazar ia las piedras. Pero pres-
to cpieda demostrado. Lob fac-
tor 0s econóg-acois son maní-jados 
háibllm&nte por Itpe Grandes 
Consejos que controlan el 80 p<>r 
^00 die los puestos políticos en 
numerosos Sstadois. Eo España 
mismo, antee ,de la guerra, se 
verificabia un verdadero copo en 
beneficio "de la masoner ía , que 
obraiba por sus kbeaJes, con iu-
depondoncba de las sectas o í rao 
cioiies políticas con» fines pro-
pios trazados de ant&mano. Nos. 
haibla Serrano Súñer de las cla-
se de mas cines que divide en 
propiamente tales, premasonep, 
comasones y postmasiones Y, 
sobre todo, esa masa ignoranbó 
hech)a oídos y lengua,, a la que 
falta el entendiimiento de mane-
ra admirable Verdaderan.-ente, 
el Nuevo Estado no so .presta a; 
BUS marbejos Píarécienos dieina-
S'iadó claro, luminoso; Algo así 
como si en SUS' dependeacas 
bril lara sieínprie un rayo de sol. 
^Vdomás, todos nos conocemoi?-
y estamos prestos al salto. Dt-s-
do ese camadadia que se llama 
Ramón Serrano Súñer y es mi-
riisfrn d" bv rt^j^-Mn^ión. ni iV-
tinio. peón de ia España iN'áoio-
nal-Sinidcalisía. 
Y mientras tanto, la V'JZ -
pera áel Padi-e Tusquets, ivdo: 
ánimo y esfuerzo como otru oa-. 
ballero de ha Mancha qxm saüo-
ra por un idteal, mo resu.la ex-
temporánea ni hueca. Todo lo 
contrario. Es útil. 
Y es eh monJo de que después' 
nadiie pueda decir gbe no le ha-
bían avisado. 
J E R E Z 
1. i W V A 
f C O Ñ A C + 
L A R I V A ' 
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A p a r a t o s d e R a d i o 
M o t o r e s 
T r a n s f o r m a d o r 6 S 5 * : B o b í n a | e s 
M o n i a j e d e C e n t r a l e s y l i n e a s 
J O S E P 
O r d o ñ o 1 1 , 3 5 
i O ' r é s n 
prózimo sábado eon moti-
vo de las fiestas de Nuéétra fee-
ñora de'la Encina, pa t róha del 
Bicrzo, se celebrará en Ponefrra-
da un interesante Ipartido de fift-
bol entré el equipo t i tula^ del 
SEL' do León y La Deportiva 
Pon í t r r ád ina . 
Nuestro equipo se presentará 
en Pcnferrada con la baja de su 
delantero centro, César y^es muy 
probable ¡que ic ^u^uiuja Jt'eriiiiii 
conocido ya de todos los aficiona-
dos 
E l SEU;está haciendo todas las 
gc^uones, parece ser que van por 
buen camino y la entusiasta mu-
cha estudiantil, se encuentra fon 
fiada. Sabe, qeu se ha de enfren-
tar con un conjunto más ^ntiguo 
y posibllemente más potente o 
tanto como él y se entrena con-
cienzudamente para no destruir 
el brillante historial que en las ve 
ciñas provincias de Valjadolid, 
Zamora, Asturias, Salamnca, etc., 
lia obtenido. 
En días sucesivos daremos a co 
nocer más detalles y la* .|posible 
alineación de nuestro primer eqai 
po. 
a r a c i ó n d e t o d a c l a s e d e f n a « 
q u i n a r i a e l é c t r í c a : - : T o d a c l a s e 
d e i n s t a l a c i o n e s s P r e c i o s m ó d i c o s 
V e ^ f t a d e m o t e e s y m a í e n a l 
R K T O L D 
T e é f o n o 1 1 2 6 t í L E O N 
F u t b ó 
0D 11 
tiene el honor de participar a su 
clientela haber termi-distinouida 
hado ia reparación de la máqijina 
heladora YORK, y comenzar la ela-
boración de los exetnisi-
tos helados compuestoa 
E x a r m n e l a c a i t a d e sus ¿ i v s r s a s j : j a s e s 
Reunión de la buena Sociedad-Bailes se-
manales .org.anizados por la "Agrü pación 
por lá-'Aiearia"-Entrada por rigurosa invita-
ción. LA DIRECCION 
F I C H E R I A S 
Los notables jugadores del De 
portivo de La Coruña Petirito y 
Chao a quienes quería captar H i -
lario para el Barcelona se nigan 
a aubi^donar la ciudad her'cuhna. 
Par^c eser que el CEtnarid ha reei 
fcidu del Club catalán por su i f -
cha y estos servicios diez mil pe-
setas. 
Mundo está en tratos con el Va 
leneia, Español y Zaragoza. 
Veremos donde cae. 
Desde luego, así como hay dos 
mundos, el viejo y el nuevo, hay 
también dos futbolistas que se lia 
man Mundo: el dsí Recreativo de 
Levante y el de Aviación KadoH-
nal. 
¿Cual de los dos I 
Cialpm 
L A V U E L T A V I O L I S T A 
A ARAGON 
0 a sido fijado el itinerario de-
l iúd i vo re ia Vueita ^ielista, a 
Aragón, que es el siguiente: 
Primera etapa, jueves 5 de dc-
tubre.-ZARAGOZA, María, Muel, 
Cariñena, Pániza, Mainar, Daro-
ca, Báguena, Burbágücna, Luco, 
Caiamoeha, Puentes, Villarque-
rnado, Caudé, TERUEL. Total, 
184 kilómetros. 
Segunda etapa, viernes 6.—TE 
EUEL, Villalba Baja, Peraleps, 
AU'ambra, Perales, Rillo, Panci-u-
do, Po'rtalrubio, Mart ín del Río, 
Montalbán, Gargallo, Los_Olmos, 
Aicorisa, Calanda, ALCAÑÍZ. To 
ta l , 369 kilómetros. 
Tercera etapa, sábado 7.— AE> 
GAÑIZ, Caspe, Candasnos, Fraga 
Zaitiin, Osso. Albalate, Binéfar, 
.TAIvIARITE. Total, 172'5 k i l & t b 
tros. 
Cuarta etapa, domimngo 8.-TA 
MAR1TE, Alcampel, Biejis, Bena 
barre. Langarres, Graus, La Pue 
bla de C , E l Grado, Barhastro, 
L a s Celias, Angüés, Siérahio, 
HUESCA. Total, 144'5 kiló.ae-
;tros.. . 
Lnes, 9 descauso en Huesea. 
. i Quinta etapa, m a r t e s 10.—i 
HUESCA Esquedas, Ayerba, Tris 
te. Anzánigo, Barnués, Jaca,, oan 
ta Cilla, Berdún, Escó, Yesa, :^ ié 
dena, Sangüesa, Sos, Casíihsicar, 
S-uiaba, EJEA. Total, 224'5: k i -
lómetros. 
S r i t a etapa, miércojes 11,— 
EJEA, Tauste, Gailur, Magailon, 
Borja, Tabuenca, Tierga, Qh^eea, 
Aniñón, Cervera, CALATAYUD. 
Total, 128 kilómetros. 
• St'tptima y úl t ima etapa, jueces 
12 ( íestividad de la Virgem del 
P i la r ) .—CALATAYUD, -El itras-
' no, La*Almunia, La Muela, ¡ZA-
•RAGOZA. Total, 82 kilóme'crbs. 
La Vuelta consta, en total, de 
m i l ciento ouajro kilómetros. 
PARA SOLICITAR y obtiene rí. 
pidamente la LiCEiNuiA DJ 
CAZA, encargarla a la 
AG-E1^ . . . . - ; D R ¿ 
Bayo ••••< - L E ü H 
M A Q 
, D E M 
T A L L E R 
D E M A X I M A 
G A R A N T I A 
Teléfono 174.0 
Paloma, aúm. 
5 3 0 p l a z a s 
De Ayudantes Mecánicos-Moto 
ristas: Montadores; RadiorTele-
grafistas; Electricistas y Arme-
ros, en la ESCUELA DE E S i i : -
CiALlSTAS. 
CUiNVUCADO curso. Edad 13 
años cumplidos sin exceder de 27. 
.' INFORMES, preparación duco 
mentaieón e instancia 
AGENCIA OAKTALAPÜÚDBA 
Baypn, 3, Teléfono 1563.—.LEON 
TOHi'AranUiitii^miinfuiiHmuiiinuuítiuiiatui 
C O L E G I O "SAN ÜOSE" , DE 
L E O N 
l i l i 
L 
[ pm e x l g í i c s 
| Quedan convocados para el día 
I ,oncí; de los corrientes, a'las diez 
I de ia mañana, todos los ahmmoá 
i que, hayan presentado su dceuüü: 
1 tación, con el fin de verificas? las 
nruebas correspondientes. 
Miércoles, 6 ¡ác septiembre 1939 
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« ñ G ! f J A S E X T A 
UA N E U T R A L I D A D Y A H K I 
De tedas Iss 'sorpresas r e o l b í d a s en estos . p ród igos 
«n a o n t s c í m i e n t o s do ¡ m p e p t a n o i a , la íque m á s d l r o o í a m e n t e 
ha impresionado ha sftío la «reolente d e c l a r a c i ó n do «og € s -
iados Unidos manifestando su ideseo de ¡ g u a r d a r la neut ra l idad 
Y no ea que N c r t e a m é r l c a , el pueblo amorioeno, q u i s i e r a 
la gu?rra . El recuerdo de ila cont ienda del 14, que para ;él s© 
t raduje 8n m í f e s de mil lones do d ó l a r e s perdidos y fin mi les 
de parados, candidatos a la " m a r c h a del hambre" sobre 
W á s h i n g t o n , es suficiente pana apagar todos los incendios 
bólfeos do un pueblo que 'carece por o t ra parte kte toda (cohe-
s i ó n rac ia l , fio ss olvido iquo K o f t e a m é r i o a es una ' nac ión do 
m i n o r í a s , gobernada secretamente por l a í m i n o r í a m á s au-
daz de !a t i e r r a : et pueblo de I s r a e l . 
Precisamente por eso, parque sabemos que tos ó r g a n o s 
estatales sufren una fuer te i n f i l t r a c i ó n j u d í a , porque no i g -
inoramcs que la banca hebrea viene rnovif i rando todas sus 
fuerzas con t r a Alemania—hecho confesado p o r e l l a misma a 
í a í z de las medidas ant isemitas dol Keich—y por-que ia pren-
sa y Fa radio , ins t rumentos 'que f o r m a n l a opUi lón jde las ma . 
sas, a l i í y en todas partes, e s t á n en manos de iJudá, nos « a 
sorprendido la neutral idad yanki . ! 
Rscia batal la h a b r á tenido que r e ñ u r üfir. R c ó s e v e l t antes 
idja cocer a las exigencias de las dos «Cámaras , Porque convie-
ne .que el lec tor sspa el sent imiento , p ú b l i c o y 'reconocido, del 
Presidente. !ñr. Rooseveit es el m i smo que celebraba largas 
conferencias con el rabino Fernando ¡de los R í o s , e n t e n d i é n -
dose en e| lenguaje de la Sinagoga. Entonces, como tabora, 
f luer ía a todo trance levantar una p r o h i b i c i ó n diotada por e l 
m á s a l to sentido, y ab r i r las compuertas de su ípaís para que 
se desbordara h a o i á la E s p a ñ a r o j a tc^do el . impres ionanto 
to r ren te a rmament i s t a que ia poderosa i n d u s t r i a norteame-
r icana puodo al imentar . El mismo iqua duralnto estos meses 
ha sumin i s t rado s in t regua n i descanso aviones y motores a 
las potencias d e m o c r á t i c a s . El misrno, i leetór, soh miaravil lo-
so peder de fa sangrel que rearizaba e s p l é n d i d o s ' .negocios 
b é l i c o s , s in flu-e Je ¡faltase t i e m p o para lanzar ,a |Eupopa i m -
presionantes mensajes pacifistas. 
Por todo eso y mucho m á s nos iscerprende í a neut ra l idad 
. yank i , ¿ Q u é d i r á ahora r^r. F i o r e l í o Laguard ia , alcaide j u d i o 
de i?a j u d í a Kueva York, que ha ganado el joampeonato de ín-
Jursss cont ra Alemania? ¿ Q u é p e n s a r á n de í iodo ¡ssto Fé l ix 
W a r b u r g , consejero de KooseveSt, Otto K h u n , Cari Lóew y los 
d e m á s magnates de la banca, rabiosamente an t igermanos , he-
r idos en su descomunal o rgu l lo por el f é r r e o fpuño h i t l e r i ano? 
Y, ¿ c ó m o ahora la gran .prensa e s c a m o t e a r á a 'sus jieotores, 
.los m á s ingenuos jdel orbe, la consigna ' 'Delenda tost Germa-
nla" , que durante muchos a ñ o s ha serv ido de 'ubre igsnerosa 
de todos los "opr imidos ant i fascis tas"? {Cier tamente , Worte-
a m é r i c a les un e x t r a ñ o p a í s ! | 
Por ahora se ha ¡ Impues to ^ i buen sent ido de los yankis . . , 
y^iel riecuerdo do aquellos " d ó l a r e s " , oscuras golondr inas que 
par t i e ron para no v o i v e r l l 
E | buen americano de hoy ®e ha d icho: " ¡A i diablo Euro-
p a l " , oon lo que ha demostrado ter ier sentido c o m ú n y una 
sorprendente dosis ¡de a d i v i n a c i ó n , porque, efectivamente, es 
hacia el Imper io del ex t ra t s r rena! s e ñ o r , donde se d i r ige es-
to viejo, mundo, cargado hasta los topes de odios i r reconci -
liables. ? ; 
,La neut ra l idad norteamericana supone, ^a l eg rémonos -ai ac-
b í r l o , una c e d i d a radical , euf lc iente por s í sola para l imi ta r , 
pons s t í é r abSemen te la zona del conf l ic to europeo. 
No cabe o t r a ac t i tud que ía del aplauso s in treservas ¡y un 
¡deseo do que «I americano de t i po medSo, ¡eso iqua galante-
mente ñ o s e n v í a a todos los diablos, res is ta l a p r e s i ó n de 
fuerzas poderosas que han de lucha r -para que esa Yisutra l l -
'dad sea un m i t o . , 
J . H. 
D O! Las tropas alemanas y francesas loman 
la frontera 
Í Berl ín , 6.—Las escuadrillas a é -reas de caza, en un combata qii« í ha tenido lugar en Lotz , han abá" 
••'tido cuatro aviones de bombardee» 
¡¿polacos y dos de caza. 
| Los aviones polacos que se en-
r centraban en el campo de dicha 
' ciudad, intentaron huir , siendo por 
> seguidos por los aviones alema-
i|nes. Nueve aviones polacos m á ^ 
í^han áido abatidos. 
A V I O N E S I N G L E S E S B O M 
¡BAEDEAN E L C A N A L D E 
K í E L 
H Londres, 5.—Los aviones ingle 
• ses ban bombardeado la noche pa 
j pada la entrada del Canal de K i e l 
en la zona donde se hallaban re-
unidas las unidades de guerra de 
la f lo ta ale-mana. 
I n f ó r m a s e que dos barcos ale-
manes resultaron con ave r í a s . 
Las defensas a n t i a é r e a s alema 
í ñ a s y los cañones de la escuadra, 
abrieron fuego contra las escuadri 
lias inglesas. T a m b i é n se informa 
que han tenido que lamentar bajas 




f 1 Ber l ín , 5.—La emisora oficial 
l ,de radiodifus ión del gobiomo ale 
Tmán, anuncia que las tropas ale-
< manas, en sus r á p i d o s avances 
• hacia Silesia Oriental , han hecho 
i 15.000 prisioneros polacos, persi-
guiendo a las t r e m s de Polonia 
' que se re t i ran. 
ÍSL E J E S C i T O F K A N C E S 
Í51Í3ÍU5AÍÍÜEA liU-SSAMEN 
CtJfl USLS ^ O E T i F l C A C l O -
N E S l ü L E M A N A S • 
j Nueva York , 5.—Noticias de Pa 
r is dicen que la a r t i l l e r í a francesa 
í "ha bombardeado incesantemente 
las fortificaciones ale-manas que 
/ ge hallan frente a la l ínea M a g l -
: not. 
Se asegura que este bombardeo 
es solamente una toma de contac 
• t o o ensayo con el f i n de debil i tar 
l a resistencia alemana en aquellas 
! fortificaciones. 
I Las mismas noticias aseguran 
que en las proximidades de L u -
y xemburgo, el contacio ha revesti-
j do caracteres m á s serios v entre 
f las tropas francesas y alemanas, 
^ a s e g u r á n d o s e que la fuerzas f r a n 
cesas han conseguido un l igero 
avance en t e r r i to r io a l e m á n . 
U N B A E C O I N G L E S H U N -
D I D O 
Londres, 5.—Un capar a l e m á n 
se ha refugiado en Puerto Colom-
bia, pers&guido por un crucero b r i 
egún la prensa italiana, cualquiera que hubiera sido 
la posición de concordia del Duce o la respuesta de 
círculos 
UU. n i r ^ t - s m 
irotejeran tes barcos de PÍSIIÍIIS en rail: 
Milán, o,—"II Corriere de la | 
Sera" dice que les orígenes del 
confiietq actual europeo no obe-
decen solaioentc a un conjunto 
de razones históricas y económi- | 
cas, sino también a elementos in- | 
Üividuales y de partidos uiiili- | 
eos, que híin jugado papel muy 1 
ifaportaute, especialmente en la ; 
Gran Bretaña, donde los elemen- | 
toii belicosos se han esforzado por j 
envolver al imperio británico, en \ 
una aventura militar. 
Dice el periódico que cnalquie- ; 
ra one hubiese sido la posición de 
concordia del Duco o la respuesta 
de Hitler, la guerra -estaba deci-
dida en ciertos cíi-culos ingleses. 
L a aceptación de un momento 
oportuno do la revisión de las 
cláusulas del Tratado- de Versa-
llos, Ipreconizada por Italia, hu-
biera evitado la eatástrofe. Aiia- | 
de el periódico que si Hitler, 
Chamberlain, Daladier y otros 
responsables se hubieran reunido . 
con el Duce, se hubiese encontia- i 
do una solución equitativa y hon- 4 
rosa y no estarían las nació íes = 
pendientes de los boletines de 
guerra. ; 
PSOTEOCION D E LOS ; 
BASCOS WOETEAMJS- | 
.i HICANOS 
| 
Washington, 5.—Eeunido el 
Gobierno norteamericano bajo la 
presidencia de Koosevelt, acordó i 
protejer los buques norteameri- ; 
acnos y extranjeros que transpor- ] 
ten pasajeros de los Estados Uní - ! 
dos, que regresen de los países 
europeos. 
Se establecerá en el Atlántico, 
en la rute que siguen los barcos 
de pasaje, unidades de l a f lo ta de 
fuerra de los Estados Unidos, abiendose acordado un voto de 
confianza a l departamento de M á 
r i ñ a para decidi r el n ú m e r o de 
baques de guerra que haya de 
movi l i za r para este servicio." 
J A P C W VUELVE A SU, 
POLITICA ORIENTAL 
Tokio, 5 . — L a prensa n ipona 
)A DEL CORONEL GISTAU 
Ayer tuvimos e l placer de ver 
en nuestra Redacción a l ceronel 
don José Gistau, qud con tanto 
acierto ha venido descmpecando 
hasta hace unos dí'as la Cornan' 
dancia y Gobierno militar di la 
Provincia de León, y que a peti-
ción propia y por haber cumplí 
do la edad regramentaria, pasa a 
1* reserva del Ejército, después 
de una vida sencilla-mente mode 
lo en la noble carrera de las ar-
mas. . 
E l coronel Gistau quiso despe--
dirse de nosotros autes de salir 
para Burgos, donde hará entrega 
del mando del Regimiento de In 
iantería de San Marcial núm. 22, 
que mandaba en el momento do 
estallar el Glorioso Alza-mientcn 
Nacional y que contribuyó de 
modo decisivo al triunfo d» 
aquél en la vieja capital castella-
na, frente a la actitud de tibios 
y dudosos, haciendo realidad el 
plan concebido por el Caudillo y 
sus hombres y consiguiendo así 
el enlace entre Pamplona y las 
provincias castellanas, pese a la 
oposición de algún mal patriota 
que ¡ostentaba cargos de altura 
militar en el Gobíarno de B u r -
gos. 
Nuestro visitante, todo modestia 
y corazón, vino no só lo a despedir 
se, sino a aeradeoemos lo que é l 
El Ejército del Reich ha hecho 15.000 
prisioneros polacos. - Aviones ingleses 
el Canal de Kiel l í l i i f 
afirma u n á n i m e m e n t e qííe el Ja** 
p ó n debe ocuparse exdusivamen 
te de los asuntos chinos, y felici 
ta al jefe del nuevo Gobierno por 
su dec l a rac ión presentando la 
vuel ta del J a p ó n a sus ideas orien^ 
raies. 
t án ico . Las autoridades colcmbia-
j ñ a s han'efectuado un registro en 
* el buque, no hallando nada sospe 
| choso en la carga del mismo. 
; H o y ha sido hundido un barco 
i ing lésde 2.400 toneladas, llamado 
! "Bosnia", cuya t r ipu lac ión fué re 
| cogida por un vapor noruego. 
A L A R M A E N K O U H E N 
Rouhen, 5.—La alerta contra 
aviones fué dada en esta ciudad a 
j láá seis y cuarto de la m a ñ a n a , 
:' cesando a las 7,15. 
I L A B E í H O N I N D U S T R I A L , 
1>E S I L E S I A O R I E N T A L 
E N PODER D E A L E M A N I A 
1 Ber l in , 5.—La reg ión indust r ia l 
í de la A l t a Silesia Oriental e s t á 
I casi en su total idad ocupada por 
j las tropas alemanas. Las operado 
i nes de limpieza han sido te rmina 
? das. L a mayor parte de las insta} 
: lac lónos industriales han ca ído en 
i manas de Alemania sin sufr i r da 
j ñ o s . 
Los polácos , antes ed retirarse, 
t e n í a n preparadas las voladuras 
de todos los centros industriales 
de la reg ión , que fueron i m p e d í -
\ da por la r á p i d a ocupac ión de l a 
I r eg ión por los alemanes. 
OTRO S>4J^MARINO ¡HUN-
DIDO 
I Ber l in , 5.—Las fuerzas navales 
| alemanas en el golfo de Dantz ig , 
| han destruido a un tercer subma 
i r i ñ o polaco. _ 
€JN A V I O N I N G L E S D E R R I 
r B A D O 
Ber l in , 5.—Un av ión de bombar 
\ deo inglés fué derribado el lunes 
; por un h idroavión a l e m á n de reco 
| nocimiento. 
\ E l h id roav ión a l e m á n a m a r ó i n 
\ mediatamente para salvar a l pi lo 
í t o inglés , cuyo aparato se h u n d i ó . 
| A pesar del ma l estado del mar 
\ el piloto a l e m á n cumpl ió con su 
i deber de salvar a l adversario ven ' 
| cido y expuso su vida. 
• N U E V A A L A R M A E N O í -
Londres 5.—La nocUe ú l t i m a 
a las 2,25 fué dada la a larma con 
t r a aviones por segunda vez en 
las ú l t i m a s veinticuatro horas. 
Fjl nuevo m i n i s t e r i o de I n f o r -
m a c i ó n ha declarado que las se 
ñ a l e s de a larma fueron dadas 
por liáis diferentes regiones ídie 
I n g l a t e r r a s i tuadas al nor te y 
e l centro die la i s l a . L a p o b l a c i ó n 
de Londres , inmedia tamente dé 
tocar las sirenas de a la rma, s« 
¡refugió e n lots ab{rigo;8 a o n t m í 
JOIS bombardeos. 
[Lia a ler ta o&só a las cua t ro die 
l a m a ñ a n a . Hasta ahora no pue 
den darse detalles. 
UNA COMPAÑIA . D E L A 
C R U Z \ROJA D E S T R O Z A D A 
l lama atenciones de la prensa local 
para su ges t ión en e l cargo de 
Gobernador M i l i t a r de nuestra p ro 
vincia! ostros que conocemos u n 
poco de la modestia de és te jefe 
del maravilloso E j é r c i t o de F r a n -
co, podemos decir hoy a nuestros 
lectres aun a tnieque.de molestar-
le que su labor a l frente de l a Co 
mandancia de L e ó n en los d í a s 
azarosos de la guerra, ha sido sen 
c ü l a m e n t e formidable y que ha 
superado con esfuerzo inigualable 
todas las inmensas dificultades 
que a cada momento se le presen 
taban. Y que concretamente, nos-
otros los profesionales de la pren 
sa diaria, hemos encontrado cons-
tantemente en el coronel Gistau 
un formidable colaborador nues-
t ro , f ac i l i t ándonos nuestra labor 
en todo momento y a y u d á n d o n o s 
cada día en esta tarea de comuni 
car a los lectores la marcha de| i 
nuestra guerra de l ibe rac ión . 
L e ó n no p o d r á f á c i l m e n t e o l v i -
dar l a f i g u r a del Coronel Gis tau 
que se asoció siempre con fervor, 
m á x i m o a todas sus manifestacio-
nes de dolor o a l e g r í a y que era' 
el p r imero en pres idi r , 
P I Í O A , saluda brazo en al to a l 
Coronel Gistau y le e n v í a con e l 
test imonio de su reconocimiento 
la m á s ..aincera m a n i f e s t a c i ó n 
su afecto. , 
C U A T R O A V i O N E S dNOLS-
S E 3 V U E L A N S O B R E HAM 
BURQO 
B e r l í n , 5.—Anúncaaste o f io laL 
menbe que ban . volado sobre 
iHamburfgo eai'atro aviones b r i -
t á n i c o de reconodimiento, que 
in.riied(iata;mente fue ron ataoaj-
dos pox Tos aeroipianos alema-
nes, quedando dleistruídos dos 
ée 'ellas, 
F ¡Brlín, 5 .—La Agenciia Dt N B« j 
i n f o r m a que ¡en ,©1 bosque s i -
tuado al n o r t e de K r o n , una pa-
t r u l l a d/e c a b a l l e r í a polaca ata-
scó ayer, t a rde & una c o m p a ñ í a 
alemana de la Cruz Roja . T o -
dos ^os miembros de esta com-
p a ñ í a , incluídois atoa heridos fue 
r o n asiesinados, excepto ' ocho' 
soldados. 
Los cuerpos de estas v í c t i -
mas fue ron d'escubiertois esta 
m a ñ a n a , l levando t o d a v í a I0.5 
brazaletes con ©1 d i s t i n t i v o d-o 
la. Cruz Roja. 
É s t e asesinato ,ha suscitado, 
v iva i m p r e s i ó n en ta o p i n i ó n p ú 
bl'ica del Reich. 
L A . F L O T A 
B L O Q U E A E L 
N O R T E 
B R I T A N I C A 
.MAR . D E L 
bloqueo; n ica ha oompietado e l 
4QI M a r ,d»l Nor t e . 
E L COMUNICADO F R A N C E S 
P a r í s , 5.—El comuniioadu de 
hoy anuncia que tas tropas 
francesas y aomanas h a n ' l i r a -
do en contacto en d is t in tos seo-
toras de la f ron t e r a y SQ han 
boimbtardeado I'as forbifloafv.ones 
detl Rh in . 
30 . A V I O N E S P O L A C O S 
V U E L A N S O B R E B E R L I N 
OLon dr e s, 5 .—Tr eiiníta a vi o ne s 
Londres , 5,—La f l o t a b r i t á - * regresanido todas in tactos . 
OMUNICADOS OFICÍALES 
MAN 
Ber l ín , 5.—Se ha dado esta ma 
drugada el siguiente parte of ic ia l : 
"Las tropas alemanas que ope 
r a n é n la parte oriental de la A l t a 
Silesia, han hecho 15.000 prisione 
ros a las fuerzas polacas, que se 
r e t i r an en desorden hacia el norte 
de Krakovia . 
Nuestras fuerzas persiguen muy 
deacerca, en un r á p i d o avance, 
los polacos. Los elementos motor! 
zados que marchan en vanguardia 
no encuentran ninguna resistencia 
de las tropas. 
E l avance en la r ibera oriental 
del V í s tu l a , en las ce rcan ías de 
Graudenz, ha llegado a la r e g i ó n 
de Reden. Las tropas que han c ru 
zado e l V í s t u l a t a m b i é n logran r á -
pidos progresos. 
Las columnas polacos, que he-
mos derrotado en Mealata, des 
p u é s de dura pelea, se han s i t ú a 
do en dirección meridional." 
E L COMUNICADO A L E M A N 
S O B R E E L A T A Q U E i R I -
T A N I C O A K I E L 
B e r l í n , 5.—Se ha publicado 
oficialmente u n comunicado del 
M i n i s t e r i o de M a r i n a del Re í ch , 
acerca del ataque a é r e o b r i t á n i -
*oo isobre j la costa nor te de 
Alemania . 
Dice el oomuniicado que ape-
nas se o b s e r v ó jp'or los a e r o p l á -
noa e s p l ó r a d o r e s germanos la, 
presencia de los bombarderois 
b r i t á n i c o s , que eran ^e 10 a 12 
de t ipo m o d e r n í s i m o , o toma-
r o n medidas para contraatacar-
le , haciéndlollo us í los c a ñ o n e s 
ianti 'aéreois y los cazas alema-
nes, que ob l iga ron a l o ingleses 
a colocarse dentro úel alcance 
de la a r t i l l e r í a a n t i a é r e a . Esta 
Sjl.ll.if 11 d r í a a c t u ó con ex t raord i -
:naria prec i i s ión , perdiendo el 
enemigo var ios aparatos y so-
lamente logrando uno de ellos 
s u objet ivo, pero d e s p u é s cayó 
dernibado en e l puer to óie Wál-
hemshaven. 
Por lo menos, ocho de ios 
.aparatos b r i t á n i c o s quedaron 
fue ra de coimlbate, habiendo as 
fuerzas alemanas de persecu-
c ión hecho pnisiineros a t r i -
paiilautes de uno, cuyo p i lo to re-
isultó 'muerto en el encuentro 
habido. 
RANCES 
P a r í s , ,5 .—E cuar to comunica-
do de guer ra f r a n c é s dí¿e que 
las t ropas han tomado oontnoto 
ien toda ta frontera franoCra, 
e s p ó i a . l m e a t e en e l R h i n y en 
e-l Mosela. 
E l comunicado a ñ a d e que í 
tioido lo largo del Rh in hay for-
tifloaedones. permanentes de las 
idos l í n e a s , 
S E P R E P A R A LA 
SiVA F R A N C E S A 
OFENi 
Roma, 5.—El enviado especial 
del "Messagero" e n Luxemburgo 
eiscrlibe que la p r imera cfeji-
s iva francesa se h a r á en ei ee-
t o r de Mosela. 
Dicen ios franceses que on 
este sector la l í n e a Sfigfíido, 
puede no hallarse oomplciaman-
e ¡perfecta., por ser de constrao, 
o ión reciente, hecha de pr isa 
ante lo grtave de las ciroi jns-
tancias . 
E n e l Ducado de Luxe^. n^rprc 
lexiiiste v iva p r e o c u p a c i ó n y ya 
so ha heoho evacuar las regio-
ínes f ronte rizas y ha minado 
algunos puentes para ev i t a r qw 
los beMgerantets no c r u e a » ^ e i 
t e r r i t o r i o . 
E l aludido correspoiiisa' ; íña-
de que e n la p r i m e r a íney f m n -
cesa de ese sector, se encuen-
t r a n as tropas de color, espe-
c.ialmonte a r g e M ñ o s y seaegatai 
l i ü n d r e s , .5.—La "Br i t á sch oñ 
dial Presis" ha publ icad^ la si-
guiente no ta : 
" E l M i n i s t e r i o de I n f o r m a -
o lón anunoia que se ha llevado 
acaba u n ataque a l e m á n en 
Wi lhemshaven . A la entrada 
dé i Oanal de K i e l se a rvo ja ron 
bombas destructoras sobre les 
buques, cayendo dos sobre un 
acorazado a l e m á n , al que cau* 
saron graves d a ñ o s . Otra bom-
ba c a y ó soibre o t ro acorazado 
a l e m á n , al que cauisó grave 
ñ o s . 
Du ran t e la o p e r a c i ó n , yu» s* 
l levó a cabo e n condiciones 
muy desfavorables de t iempo, 
los aviones brti támicos tuv ie ron 
que repe la r u n ataque a é r e o 
enemigo y el fuego de las ba-' 
t e r í a s a n t i a é r e a s ( resultaude 
con algunas pérdida<st ion a v i ó 
nes p;olacos. 
I N T E R E S A N T E 
Uesea&e ^ocio capitalista, m i 
nimo cincuenta m i l pesetas, 
consntucon soc i eüad A ü ó a i -
ma c-n Madr id . Todas gai-an-
tias. Preferible persona inte* 
ligente cargo directivo. Di r í -
janse esta F . V . del O a s t l ü o . 
Leg ión Cóndor , S y 5 
íñs ta la jao en la PUazá 'dT'Lasí Cortes Leoniesas; HOR 7 tarde 
y 10,45 noche; 3 I M P O R T A N T E S DEBUTS, 3 
O E B U T - M A G O " D A L V i N G " D E B U T 
33 .hombre misteriioso1 Manipulador, imoderno, e ilu1;;-mista, 
g l jey; íltft ios naipe* 
pEBUW, YOpa, e l hombre .qüe 'eáe S rXé, DEBUT) eh ¿u sensg^ 
ci'Oinal nuimero 
" L A CAIDA P E L A M U E R T E " 
D E B U T " L A CLI»IOA D E L D O C T O R T m i " , por TAWI AfliDj 
jj I S O L I , pQ minutos r i s a « o n t a ^ í o s a 
HOY MIEROOLES Pl tOGRAMA MOiVSTUUO^ TÍSDOS A L GIRC 
jHOY |0 NUHOA, P E ^ U L T i M O DIA D E ACTUACíOM 
